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Chimeras christans 


A DARIO VELLOSO 


Um dos traços mais característicos 
mais salientes na actualidade é o contraste 
crescente entre a Religião e a Sciencia. 
Isso, aliás, é uma coisa natural e neces- 
saria. Pois na mesma medida, que os 
progressos victoriosos da moderna Scien- 
cia Natural excedem as conquistas scien- 
tíficas de seculos anteriores, torna-se evi- 
dente tambem a insustentabilidade de to- 
das as intuições e religiões mysticas que 
pura forçar a razão sob o jugo da 

evelação divina. 

A estas religiões mysticas pertence tam- 
bem a ir Fade HR inclusive, todas 

uas confissões e seitas. : E 
CA moderna astronomia, a physica e chi- 
mica provaram o dominio a oluto de 
leis naturaes inabalaveis no Universo, e 
a moderna Botanica, Zoologia e Anthro- 
pologia evidenciaram a validade dessas 
leis naturaes no terreno inteiro da Na- 
tureza organica. : z 

Mas, ta obstante, a religião christã Sã 
tina-se com cynismo em reconhecer à vali- 
dade dessas leis, e continúa a basear as 
suas idéas e intuições unicamente na Bi- 
blia, e isso com a motivação de que este li- 
vro sagrado tinha sido inspirado por Deus. 


















































Nas religiões indianas e egypcianas, na timento na mulher inventaram as Irmãs | que o gigante não appareceu até QUE bos quizeram pôr em claro os abusos 
mythologia hellenica e romana, no Tal. | de Caridade, que a pretexto de tratarem | passaram muitissimos annos e houve mui- da falsa philantropia, fustigando-a em 
mud como no Alcorão, no Velho e no|os doentes, se empregam em penetrar tissimas dissenções ; porém todos os au- defesa da Justiça. k = 
Novo Testamento,pensam, falam e actuam | nas familias e nos hospitaes, para exer- : Sião estã cor-| Apesar desta communhão de idéas, a 

RE tores de Benaré e de Sião estão con : - : 
os deuses bem como os homens, e as!cerem a suggestão jesuitica nos que es- d h viveram infini- ' Verdadeira paternidade da obra póde at- 
revelações, que pretendem explicar-nos tão debilitados pelo soffrimento ou na/des em que OS NOmiciS É tribuir-se ao visionario dos «mauvais ber- 
*| Os segredos da vida e os enigmas obscuros angustia da morte, , dade de séculos antes de terem idéa de gers» e ao revolucionaric de «Les af- 
do Mundo, são phantasmas e ficções da| E” um ludibrio : renegam o sentimen-| promulgar leis, e para assim o crêrem |faires sont les affaires», nas quaes, como 
phantasia humana. to da familia, para explorarem a frio o allegam uma razão que não tem republi- |no «Foyer», predomina a odiosa e cruel 

A verdade que o crente procura achar | sofrimento humano. ca: e é que hoje, que todo o mundo se |OProsição do lobo e do cordeiro : o di- 
nessas revelações, é invenção dos homens | A” falta dos interesses sociaes, e pela ' ivili Ad ad esuiién: nheiro aviltando os sentimentos nobres. 
e a crença ingenua nas prophecias ir-|sua natureza suggestionavel, a mulher |Cré civi izado, não ae poa con ceu Mirbeau, em presença dos máus pas- 
e|racionaes não passa de pura superstição. | torna-se um dos instrumentos actuaes | tretanto, redigir vinte leis boas. E tam- tores (e não admittindo os bons) con- 

A revelação verdadeira, isto é, a fonte | mais terriveis da pandemia reli tosa; albem ainda questão insoluvel na India o |verte-se num feróz e selvagem mastim 
pi p q 
verdadeira de conhecimentos racionaes e | sua falta de cultura leva-a a submetter- | caber se as republicas se estabeleceram | para defender Os fracos. 
logicos, podemos encontrar sómente na|se ás doutrinas futeis da culpa e da 1 Ri Ou denóiá das monarchias,e a de! E este Tolstoi francez com cara de 
Natureza. missão, á voluptuosidade da dôr ao té- b Pp e | és Ravachol, fal-o cheio de humanidade e 

O thesouro da Sciencia verdadeira, que | dio da vida, á identificação do hysteris-| Saver se a confusão pareceu aos nomes compaixão, embora com o seu natura- 
representa a parte mais valiosa da cul-/mo com a alucinação religiosa. mais horrivel que o despotismo. Ignoro |lismo brutal. 
tura humana, origina-se exclusivamente) A mulher entrega os filhos á defor-|o que succedeu na ordem dos tempos ; IL — A oBRA 
das experiencias que o juizo agante o jesuitica, essa invadir a a E mas, seguindo a ordem da natureza de-| Não é uma comedia, como dizem cer- 
adquiriu dos phenomenos da Na ureza,| influe no homem pu lico para que vemos suppôr que, nascendo iguaes to- | tos criticos, mas um verdadeiro drama, 
e bem assim das conclusões da razão, |lere a propaganda contagiosa dessa es- ; ) ; as RE : I dad 

i i i i "assi dos os homens, a violencia e a astucia |Na accepção litteraria da palavra, dada 
que tiramos pela associação directa des- | candalosa pandemia. E" assim que de-jd ba is | Sua natureza complexa e a variedade de 
sas imagens empiricas. putados, legisladores, ministros, coope-|fizeram os primeiros senhores e as leis aspectos da vida social que representa. 

Todo o homem racional, com cerebro|ram com imbecil tolerancia, deixando | fizeram os ultimos. F' . fendenci 

f Es ' gro um drama satyrico com tendencias 
normal e sentidos normaes, concebe, pela | impunemente lavrar a pandemia religiosa, ] VOLTAIRE. 


) ? deveras revolucionarias. 

observação exacta da Natureza, as reve-| para quem a Patria é um campo de Moderno porque trata de certas ac- 
m . . = “ a = 

lações verdadeiras, emancipando-se, com exploração ao serviço de Roma, que é 


: ões hum e i s moder- 
isso, da superstição, que lhe impuzeram | a incarnação da patria celeste. A MORAL SCIENTIFICA ça pelo asi Pitta : completa- 
as revelações suppostas da religião ! importancia desta negação da Pa-) Quando se lança vagaroso olhar para mente novo, a um tempo seductor e re- 

tria pelo catholicismo-jesuítico vimol-a/o preterito, como tanto se tem caminha- ulsivo, é incompreensível 

ALBERTO ONCKEN. Ino seculo XVI com D. João de Masca-[do! Vencendo despotismos, desmoro-|P Obra elias AA ESTG Ea 

A renas, no seculo XVII com o Padre |riahdo interesses iniquos, submetendo oly-| pra cacia. A artes Prom E 

À DESHUMANIZA io JESUITICA Vieira, depois com as Pastoraes do Pa- | garchias, derrotando hypocrisias, desmas- saber dar e obrigar a dar» — «Traba- 

ç triarcha de Lisbôa e Arcebispo de Evora. |carando superstições, aniquilando emfim lhando póde-se viver, e fazendo-se traba. 

Ê Todo o progresso moderno consiste | dominios cavilosos e poderios aviltantes, lhar os outros, adquire-se riqueza.» «O 

, a em definir e servir o ideal humano ; asjos povos têm sabido caminhar sempre dinhei pr ist 4 Paralsal 

Diz o dictado : «O male o bem á ta- leis penaes aperfeiçõam-se ante o senti-|para a frente e cada dia fazer novas eiro governa a existencia. Para if é 

ce vem.» O medico vê na cara do doen-| mento da humanidade, as guerras obe-| conquistas de progresso á Natureza. Mas | Vat-nos fôra mistér inventar gozos di e 

te o aspe to do mal que soffre. O jesui- decem a principios fundametaes ou hu-ja dôr humana ainda hoje é uma immen- |féntes pe pe ri dd su g 

Ora, que Deus monstro deve ser o Deuslta como um ser deformado intellectual- manos do direito das gentes, as inven-| sidade vício os minam a base da so- 
que inspirou uma obra tão cheia de con-Imente, e moralmente deshumanizado, 
tradicções, tão contraria a todas as leis apresenta a «facies. caracteris “<a da per- 
““naturaes, tão illogica quanto incoheren-| fidia, da hypocrisia, da dobrez de cara- 
te! cter e da tenacidade de monomaniaco ; 


i | 
tras E E = : ciudao ! rio 
ções scientificas e industries têm em) E o que não era ella ha milannos ou: LR ae ; tra. linda) A-gartoca oelata com uma i 
Í 
| 
Para comprehendermos bem o contras-|tem o que quer de rato de cano, que 
te essencial entre Sciencia e Christianis-| escapa na sombra, que prepara os bu- 


vista o bem estar da humanidade. “E'!h2 dezenas de seculos ? Está ahi a chapa ns 
mo, e para vermos a futilidade de algu-|racos para o assalto e para a fuga. O 


esta a nova sanção moral que compensa |ve do futurosdAhi se abriga a grandeza td Ea ac e 
as naturezas perfeitas de todo o sa-|de melhoramento social nos seculos por y TER EM PTP Ao O 
criticio. 
O jesuitismo sob todas a suas fórmas 

mas doutrinas da religião christan, pre-| que se amolda á sua deformação, em- e aa pre DAL ponha tira 
cisamos frisar superficialmente as épocas bora incompleta, adquire a mesma «fa-| qo Loyola, transportou das seitas islami- 
mais importantes do seu desenvolvimento | cies> de uma unctuosidade beatifica, de | cas para a sua companhia, e que hoje é 
historico. A inc. | UMa satistação alvar, caindo numa ma-| 63,8 Egreja, todos os sentimentos, pen- 

Distinguimos quatro periodos princi-Ilevolencia profunda contra quem vive samentos e actos, são deshumanizados, 
paes: 1.º O Christianismo primitivo, queIno equilibrio da existencia norinal. «ad majorem Dei gloriam>. 
abrange os primeiros tres seculos; 2.º 0) O exame que o: alienistas tem feito da 
celebre e vergonhoso Papismo, que abran- loucura e do crime, levaram-os a con THEOPHILO BRAGA. 
ge 12 seculos ; 3.º a Reforma, e 4º. 0 mo-|cluir que Os gráus maiores ou menores 
derno Pseudo-Christianismo. destas manifestações individuaes e so- 

O Christianismo primitivo abrange, co-|ciaes, são Provenientes de degenerescen- 
mo já disse, os primeiros tres seculos. |cias organicas que avançam até á des- 

Christo mesmo, o nobre propheta e en- humanização ; quer dizer, que o sêr com 
thusiasta, com o coração cheio de phi- Euro humana, perdendo os sentimentos : 
lanthropia, estava, quanto á sua habilita- É e ara bd ge O vetrer-se em senhor de outro e por meio 
ão, muito abaixo do nivel da instrucção |ou de artifícios como o alcoolismo. de-| ,. que magia incomprehensivel pôde che- 
ção, I .- |grada-se até ás monstruosidades dos cri- ERAS 2 
classica. hecia somente a tradição ju-[minosos scelerados, dos déspotas im.|£ar à ser senhor de muitissimos homens ? 

hi A deixou nenhuma palavra por periaes, dos loucos com monomania as-| Sobre este phenomeno têm-se escripto 
dalço to. Elle ignorava completamente o|sassina, de todos esses productos dos | muitos volumes ; por mim prefiro a todos 
pre O ogNGAdO do conhecimento do Uni- Ee cias piltões dniaidii elles uma fabula indiana, já porque é 
verso, que já cerca de 500 annos atráz) O jesuitism ioerva cr cao UANZA: | certa, já porque as fabulas sóem encei- 

hia grega alcançou. ção como se observa em todos os seus : ; 
a philosophia greg: E ocessos : apaga no individuo o senti-| far muita moralidade. 
anto sabemos de Christo e da |Pf os: apaga ! enti E area VSEE 

Tudo quanto Sã |, sabemos das es-|mento da sua personalidade tornando-o) Adimo, primitivo pae dos indios, teve 
sua doutrina ditetadites do Novo Testa-| UM instrumento passivo da Santa Obe-| dois filhos e duas filhas da sua mulher 
io. isto é, dôs quatro evangelhos e| diencia, como a lima na mão do serra- Procriti; o primogenito era um gigante 

, 


; tro|lhéiro (csicut lima in manu fabriib); e). 
das epistolas Ea S. ato. Ra dra E uma vez tornado automato á ordem ma-| i£OrOso, o segundo era a e AS 
e E at a ds no Con-|terial do seu superior. o. acto o mais|Chitico; as duas filhas eram ambas for- 
os, Te 


ii icéa, os escolheram de uma im-|Criminoso, torna-se uma virtude, por|mosas. Emquanto o gigante teve o sen- 
pn dg manuscriptos contradicto-[ISSO que resulta da pratica em obe-|timento de sua força, dormiu as noites 
me 


ifi is-| diencia. irmã brigou o rachitico'a 

rios e em parte falsificados. — E das epis E doa É da C hi “| com as irmãs e obrig icoa 

ó qui a força da Companhia, exer o , 

pos ed Ra q Pagdodconã cida por sêres degradados que perante Servir-lhe de criado. Uma das duas irmas 
alsi , 


heceu como legitimas sómente as|as sciencias ou são alienados ou cri-| foi sua cozinheira e a outra jardineira. 
reconhe 


s minosos. Quando o gigante queria dormir atava 
ape en RÃ Esta posse absoluta do individuo, que primeiro a ir arvore o irmão rachitico 
Cinto muito antes dos quatro evange- Esp rao Edo obs ara e quando este fugia para que o não atas- 
lhos canonicos. Ellas contêm menor nu- fade , se, corria atraz delle, alcançava-o em 
mero de contos fabulosos do que estes e 7 PAN as crianças para o en-| quatro pernadas e dava-lhe depois vinte 
prociram apro ana De Hinrea corCRAÇaS sino dos Collegios; e o ensino dirige-| fortes vergastadas. Desde então o rachi- 
ed do VE moderna theo-|Se exclusivamente á faculdade passiva | tico manteve-se submisso como um per- 


logia esclarecida constróe o seu chris- asas CR iobie emocas ba feito vassalo ; o gigante, sat'sfeito com o 
iani i is na base das episto-|t o à 1 = dio E 
Pi Ma Ma que fia use dos |corar materialmente coisas varias ; e | Seu comportamento, permittiu-lhe que dor 
as de : 


h quanto mais se desenvolve a memoria, | misse com uma das irmãs que ja lhe não 
rara ás doutrinas e aos fins do | mais se amesquinha á intelligencia e se | agradava. Os filhos que nasceram desse 
Christo bem como sobre os lados mais in- | reduz mesmo a uma coisa desnecessaria. | cojto não foram rachiticos, mas nasce- 

, 


E isto, divergiram-| Tal é a instrucção propinada pelos j Stenio 
o do e Eh RODO jesuitas, com que os paes se enganam, | "am enfesados. Educaram nos no temor 
se 


: i i a Deus e no temor ao gigante. Recebe- 
iti istorica esclarecia os|/e com que se illudem os examinadores, 
ção que a ia Eai destes factos mas que prepara uma geração de idiotas, ram excellente educação, sendo-lhes en- 
bo! SSES FACIAIS marcados pela vesania religiosa. sinado que o tio era gigante por direito 
co) . 


De todas as doutrinas de Christo con-) À vontade, que é a reacção motriz,a! uno é que podia fazer de toda a familia 


E inaçã idéas, | 
servam o seu valor unicamente o princi-|determinação suggerida pelas idéas,| que quizesse ; que se tivesse alguma 


i i ilanthropia e as re-|torna-se em apathia nos que se acham, % E : 
Vs ad rn Es as, porém, |na idiotia. | sobrinha ou sobrinha segunda, podia o 


abrindo uma brécha na carcomida forta- 
leza da actual organisação social. 
Paris, dezembro de 1008. 


E. PAUL ALMARZA. 
FESuRes> 
DR. FRANKLIN DE LIMA 
CCC e 





























O Livre Pensamento está de luto. Mor- 
reu um dos seus mais aguerridos cam- 
Pedes: — o dr. Franklin de Lima. 

Era medico e gozava de grande repu- 
tação no Estado do Rio. 

Collaborou por diversas vezes no «Li. 
vre Pensador» e a sua linguagem, em- 
bóra franca e decisiva, era sempre flo- 
rida, variada e atfrahente. 

Nós nutriamos por esse bom amigo 
uma grande estima alliada a uma gran- 
de consideração. 

morte nol-o roubou, bem cêdo, 
quando podia ainda ser tão util á pro- 
paganda. Ficam comnosco, porém, os 
Seus ensinamentos e os seus exemplos 
de homem consciente e ilustrado. 

"Livre Pensador» curva-se perante 
a campa do benemerito companheiro 
para derramar as lagrimas amargas que 
a Sua morte produziu nas fileiras do Li- 


vre Pensamento. 
“EE 


“Aopé da letr 





letra 


e e o 





De um “Catholico”, “Certamente mo- 
dernista, recebemos a carta abaixo, refe- 


rindo-se á catastrophe de Messina e com- 
mentando as exnrocsães sunimamento vi. 


c 3; Orpgam jesnitico «A 



































vel n ta É um “eaiho! 





conjuncio harmonioso de intensidade lu | Mungad POr ter deitado mão de na 
esa alavanca poderosa que. é a intel Minosa e de grande “aleance hygiênico | grande déãe de bom sénso;-” 
gencia humana. Mais e mais a sciencia tinto um bisturi que corta para pr a Sea 
- P 7 Te orgams je- 
não fa leva que À eilem nem re) Comndo não é uma obragrima, c-|Buflos ponimendo pelos pie Eams 
pressões que a subvertam. mo julgam alguns de seus admiradores : e a e baga ado pela carolada incons- 
Pela humanidade, é o grito de guerra Limitada á esphera local, fustiga espe- a e e sabe Ag muito bem mas 
da sciencia. Ainda pelo mundo gemem cialmente os costumes do povoa. francez ee Rece comp etamente o que é scien- 
muita miseria e muita ignorancia ; ain-|º Edo da Humanidade. Ê Lara cibeca e E ! é 
da iniquas oppressões esbofeteiam os di- e recear que a mania dos tra uc- duel caldo: di urro é perder tem 
reitos do homem, e vilezas o macúlam !tores e «adaptadores» extrangeiros, de ei : Se iz O previdente adagio. 
na dignidade dos seus deveres. E' preci-|ifem procurar fóra o que têm em casa,  PaPças por anto, que prosiga a reedi- 
so desembaraçar, destruir a causa e ori- | COM demasia, seja mal recompensada Ea a Pr al sandice. Isso prova 
gem donde vem tanto mal ; é preciso re-| Com esta obra, apesar das bellezas que | qual é a mentalidade catholica !: SE 


solver este intrincado problema das con- | contém. Pe : 
dições que importam as desgraças sociaes. Embora = peça tenha situações boas, 
Tem sido o mais activo papel E scien- tem TER a que curto, parece que não 
cia neste ultimo meio seculo. Muito se $ sho : 
tem apurado e esclarecido, e as socie- or do pr apa VE a pecatombe 
dades adiantadas já entram francamente | flor —, que in esc sto resto, isto 
neste aberto caminho de prevenção do | + às peripecias duma liquidação e oa 
mal pelo melhoramento das condições em | Preparativos duma digressão repulsiva ? 
que os povos vivem. Quem diria ha cem IV — O ENREDO 
annos que se podesse quasi extinguir o| O barão Courtin, «academico, senador 
alcoolismo que vivia arraigado num povo, |e philantropo» occupa uma situação di- 
como na Noruega, ou se houvesse de |gna e prestigiosa. AA Tio: 
alcançar umá reducção da criminalidade | Um amigo delle, o milionario Biron, 
peto abrandamento dos rigores penaes, | foi noutro tempo o amante da baroneza, 
como na França? Quem nunca sonhou a qual, arrependida e envergonhada da- 
que alguma vez se mitigasse a miseria | quellas relações, procura com um amor 
operaria pela associação como na Ingla-, puro como o joven d'Auberval, remir os 
terra, ou chegasse a haver um povo cons- | peccados passados. 
cio dos seus direitos e dos seus deve-| Adultera, sim, mas adultera pelo co- 
res, como na Suissa ? Tem sido o papel|ração. Antes morrer que pertencer ao 
da sciencia pelas suas conquistas e pela jouro de Biron Mas este créso cynico 
vulgarização do saber. Não está ahi uma |não se resignã a perder o amor da ba- 
verdadeira moral, esmo a moral gran-|roneza. 
diosa, essa que pelo melhoramento do| Na obra do «Foyer» fundada pelo ba- 
homem trabalha e ás gerações a vir pre-|rão Courtin, para recolher as orphãs 
para mais completa felicidade ? arandadadas, Ed beds 
num armario, uma das recolhidas ca ti- 
DR MIGUEL BOMBARDA: tigada pela brutal e pérfida directora 


Ts TER Escandalo ! O barão está afflictissimo e 
E P ARIZ receia que a justiça, ao intervir, dê pela 
falta de 300.000 francos na caixa-forte, 


= que elle tirou para o seu uso pessoal. 


á ; 
Uma estreia no theatro. — «Le Foyer», rs) poderá salvar da ruina e da 


de Octave Mirboau e Thadee Natanson | “6, amigo millionario consente em sal- 
abro uma época notavel na historia | ,aj.o, comtanto que, em troca, elle lhe 
do theatro francez contemporaneo. ceda a baroneza. 

I — Os ANTECEDENTES E" lá possivel !? 


A apresentação da peça no Theatro d O barão a FP ea recusam paira: 
Nasal, adninsrado e digido po dos proposta tão Ji as m breve o 
um funccionario publico, senador e aca- de CANACÃO: é hr 
demico, constituía, visto atacar-se nella Biron dra ida dia » 
estas altas nersonagens, uma audacia a À sFoye», sob o 
: PDAS iG ia | Nome respeitavel do barão e depois irão 
inaudita, uma empreza quasi temeraria dos cf di E. 1 

ó permittida a uma personalidade tão| todos fazer uma digressão no seu hiate, 
retiidioaa como Mirbeau podendo a baroneza distraír-se com o 

- I : ã 
É Claretie ao receber a obra, fêl-o com | Joven d'Auberval e o barão escrever o 
é ' discurso academico sobre o premio de 








“Senhor. 


Como pôde conseguir um homem con- 





Eis o conteúdo da interessante missiva 
do endemoinhado “Catholico” : 

São Paulo, 18 de fevereiro de 1909, 

Timo. Sr. Everardo Dias, 
D gmo. R dactor do «Livre Pensador» 
Cordiaes saudações, 

Para o devido commentario, abaixo transcre- 
Vo uma noticia extrahida da Pagina n. 111, da 
aços catholica «Ave Maria», n. 7, do dia 14 
a remo, que se publica nesta capital. 

<A imprensa de todos os paizes occu 
preferencia de um 
“*Corrieri d'Italia, 


do dia contra a religião. 
dade tirar desta circumstancia conclusão al- 


O jornal humoristico “Il Telefono, que se 

publicava em Messina e tinha caracter vulgar- 

30, licou em seu numero 

de 1 , s da catastrophe!) uma 

indigna parodia da «Novena ao menino Jesus» 
e entre outras estrophes lia-se, ahi, esta : 





O bambinello mio 

vero uomo, vero dio, 

per amor della tua croce 

fá sentir la nostra voce, 

tu che sai che non sei ignoto 
manda a tutti um terremotto EUIs 


Ahi está, Sr. Redactor, como os tartufos, sur- 
rateiramente, querem fazer crêraos idiotas, que 
9 que deu causa ao terremot» de Messina, foi 
a estrophe publicada no “Il Telefono,, daquela 
cidade!... Se assim fosse, eu, na qualidade de 
Catholico, teria que lastimar, mais uma vez, a 
frisante monstruosidade, perpetrada pelo Sr, 
Deus de misericordia, que, levianamente, pela 
futilissima causa de uma simples estrophe, 
abusou do sen extraordinario e divino poder, 
lançando, do alto de sua cáthedra, um terrivel 
castigo que veio matar não somente o autor da 
estrophe, (si é que morr3u) mas, tambem, uma 
população de mais de 200 mil vidas, entre ellas, 
velhos, moços e crianças, bispos, sacerdotes, 
catholicos, anti-clericaes, livre-pensadores e 
atheus !! 


A z : : cinado, naquella hora, por“! pre a RU TAO 
á o Cluitso. Chvisto mesmo as tirou o dar so cad a eicante. gogal-á quando quizesse em gi do e Pastádo O primei. virtude. - as suas proprias da pera aa Igrejas) É sena 
antes de Rendo Cio tmo dirômo as Inoue BuiTimira ção. A! LOM AUINa: à Aula, fonidade alguma, sem que mais ninguem ro espanto, quiz voltar atraz, mas era V — O pusico pdepsoti voa habitantes, os srs. Santos!|| Foi 
| É f . ] é 
os tio e da qjixa corresponde Uma Nontade pudesse dormir com ellas sem a sua licen- tard O enthusiasmo pela obra foi “franco | “fo abaixo 
das tradições babylo oderosos do Chris-| exclusiva, e portanto o fanatismo, ou a arde. ai A o Rag as 
Um dos apoios mais podero' - ; 


série de actos inconscientes, desvairados, ' €3- Quando morreu o gigante, o filho que 
a que se entregam os que se acham sob não era tão forte nem tão alto como o pae, 
mas da vida, cuja explicação não é pos-| esse estimulo unico. ; imaginou sem embargo que era tambem 


air e pi eli Ss presa pano danado Eigante; porrdireito, divino como"o "par, os juizes, e que se terminou a favor dos| Magnificos e uma ovação para o pro-| Esse Deus é páu para toda a obra. . 
a ragário, ordena e jab capi Ps o é rapida e profunda; o sêr Empenhou-se para que trabalhassem Para autores. segundo a lettra da lei que diz | tagonista que, pelo seu extraordinario Sono Pendeão, Dto, Etta o ps ; 
Pina. Ao ig oii da eine fanaticado é degradado é perversão dos elle todos os homens e em que todasas que: «toda a peça recebida deve ser re. talento, fez com que o publico acceitas- pto, queira acceitar um abra- 
vina. Ao mesmo tempo ellas - 


ço do “Catholico,, leitor enthusiasta do “Livro 
sa revelação a validade dos dogmas e ar- 


Os autores exigiam que a peça fosse|e espontaneo, apesar duma minoria bu- corpo! Ficou possuiao de uma cegueira dos De- 
representada e, como Claretie se negas-|lhenta ter logrado interromper uma das monios | a 
se a fazel-o, houve aquelle celebre pro-| representações. ahi está o Deus da religião dos tartufos, qre 


o E 7 réga : “Os innocent rã BecaU q. 
cesso que agitou o governo, os artistas, VI — Os acrones a ER np UNE NERO NDA, parana 


itanismo, bem como de muitas outras re- 
ligiões, é a Revelação divina. Os proble- 


: ema! a 
sentimentos humanos: a familia appa- mulheres dormissem com elle; a familia presentada.> se certas scenas escabrosas, Pensador, 
+ 





| 7 a, 
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arios. 

: Concepção sublime .a do auctor- dos 
«Actos> ao idealizar por tal forma a sce- 
na -de Pentecostes! era o derruir das hie- 
archias sociaes |! era a egualdade affir- A 
mada pela fraternidade : «frates», irmãos ! rapa | 

O que lhe substituiu porém a Egreja ?: 

O auctor dos «Actos dos Apostolos» 


Entendendo um rapaz que ao filho de banqueiro 

Não calha economia e sim gastar dinheiro, 

- Quiz o pae dar-lhe logo uma licção exacta 

De como se consegue ajuntar ouro e prata. 

— «Não senhor ! não senhor! uma burra se exgota A 
« Se della só se tira e nada se lhe bota. - 
« Nunca ser-se forreta ou grosseiro uzurario, . ...); 
« Mas, tampouco se esbanja em vaidades o erario. 


tesoura, e marcou o padre pela tonsura, 
deixando-lhe no craneo, como bem dis- 
se Guerra Junqueiro, a marca do fabri- 
cante: — «um zero! ». 

Ao dogma da egualdade substituiu o RE 
regimen das castas. O clero foi a pri- has 
meira casta, que, á similhança da India: l 
brahmanica, a Egreja reconheceu. E, . - Not 


des interesses collectivos, castrou-a pelo | 
celibato, interdisse-lhe a familia ! RE 


Para explicar o singularissimo ferime nto Li ç ã O d e e C O n 0 mi a rancos a uma companhia ferroviaria, em | que liga os povos todos apesar das dif- 
A impagabilidade dos catholicos---Eleições | UM caco o havia ferido proprio na parte que, pop Peg 
mem esconde. . 
do apanhado, foi preso e condemnado 
Os pobresinhos padres estão desespe-| E, provavelmente, o primeiro a não aere- 
d ; ' 
eleições federaes vergonhosamente ; nin- | qual, apertado a Peboio Rorrantaa dos lhe valeu, pro.ada a falsidade da ac- 
de nome, abuso de confiança e uso il- 
caso, 
No Brasil a se viu derrot I, : ti- ' o ; S » 
pn o qi de vos q ada têm vo vêr [et mpr -'« Da sementinha — Vês ?-==" nasce o cedro altaneiro. medico. Abriu consultorio e receitou. 
recita- 
grande parte dos candidatos clericaes go- err sptanorsa aliado querendo legalizar um documento com 
manobra pessoal, que tambem é condemna- « Age abundante; e mais A Pa a e ur escuta. 
me na labuta. 
o menor valor moral nem social, que O | medida de y sacerdote, que não tomára bem + NRO Je -apresanHatai: FATE, tidade. 
não se submette mais ás ordens dos srs.) O medicos declararam o caso de prognos- Trazer-lhes risos e paz com teus bendictos cobres ; rele e lalidades 
esta funcção, accusou de irregular: ada 
uOS | Desde então, a Egreja e a sociedade Jue 
estupidamente pansa, macabramente ri- | tulo dos vidros, deu pé á imprensa satyrica N'aza rósea do amor, dos beijos inocentes ; : 
Tr 


2 ; O LIVRE PENSADOR. 
o sacerdote narrou que amquanto se achava cujas carruagens passeou de graça, ex--| ferenc 
no water-closei o vidro do lampeão que sus- hibindo uns cartões de iden , tão 
o 
. E , Q h - 
caricatas.---Não ha fé !--Ds ruins elei- | como dizo Dante, Uuom cela, isto é, o ho- Descoberta a fraude, fugiu, mas sen- 
tos e os bons a dansar na corda bamia...| Naturalmente tal versão não perssania nem 
os medicos nem o agente de policia de guar- a dois mezes de prisã o e 1.000 fr ancos 
de multa. Para se vingar, accusou ós 
rados, estão afflictissimos. Perderam as | ditar em coisa alguma dessa historia devia a 
ual, apertado pelas habeis perguntas dos 
guem tomou a sério os seus candidatos praticantes e do agento Lazzeri, terminou cusação, ser condemnado por mudan 
e dahi o grande fiasco, a dolorosa de- - legal do medicina. 
Parece, pois, que o vidro do lampeão de « Dinheiro é como a:planta, augmenta se é zelado Expiada a pena, foi para Meaux, em 
ior à i vos que nada têm que vêr com uma impre- feiro ) ) 
nem maior impopularidade. E no emtanto, lota, « Assim, pois, do vintem nasce o «conto», o «milheiro». Pouco depois partia para Neully onde, 
o do rosario. . . r ? . 
zava de um regular prestigio politico. Que E O padre Barzaghi feriu-se manobrando vo- « Observa aquelle filtro a pingar lento, lento, o nome de Pichon-Horser, o funccioná- 
prova isto? Que o eleitorado é tão ca- rio respectivo recusou-se a fazel-o sem 
da pelatdoutrina christan, partiu o vidro. Pro- 
medida do vidro, deve submetter-se a uma] , a Constancia e economia irmãs são da riqueza. " 
A no Pichon, furioso, lembrou-se de dizer 
povo tem profunda aversão á roupêta e | melindrosa operação na clinica do professor operar did igos po icilii que era secretario da liga contra os abu- 
i tico reservado.» , É 
bispos. Acerescentamos; como epilogo, que esta de podes ser: iuiaa JAURIS Units fede, várias o funccionario de Neully. 
Succedeu o que era natural que suc- 
dicula italiana para brincadeiras um tanto desagra- Porque gastar assim em coisas indecentes, 
: Pavia PURA CO CLANS: Alimentando O vicio e insultando a moral, 


cedesse. O antigo vigario foi reconheci» 
- |do e-os tribunaes de Pontoise condem- 


civil, manifestam interes:es antagonicos, 


a SST O ST e, Eles 
s E 
Risum feneafis... 
ape tentava na mão explodira repentinamente e falsos como os titulos com que se con- 
-— Que pagodeira ! ... dano nonitado 
magistrados de Gex de venalidade, o que 
dando uma versão menos inverosimil do 
cepção. É 
rn Sd a rp a « Qu -definha-se e some, em sendo mal cuidado. 1904, onde se apresentoutambem como 
luntariamente o vidro e por uma pequena « Em pouco atesta; o: pote onde acharás, sedento, 
tholico como nós, que a Egreja não tem o falso medico demonstrar a sua iden- 
« 
Stori « Conforto e elevação aos miserandos pobres, . r U 
m sos da magistratura, e tomando a sério 
« 
A Egreja, no Brasil, fez uma figura| pagina da historia sacerdotal, ou este capi- « Ver teu nome voar a longinquos paizes 
< 
« porque a Egreja tudo quer absorver, do- 
« q 


Ella, a Egreja, disse em seu manifesto 





minar, explorar. Ea 
é : «os « Aviltando a. moéda a empregal-a no mal, naram-n'o, E vamos lá que não foram] A Egrea uer enriquecer. Quer ouro. | 
ntitulado “Presidencia de Minas” que os E À « Quando ella educa, eleva, asseia a sociedade, muito severos. E, apesar Er primeira Epistola de Pe- ts 
catholicos não deviam suffragar o nome | irag dinda dao aripoOm Noticia quo uma « Se vem cair nas mãos dos que têm probidade ? Tal é a existencia deste homem queldro que muito terminantemente diz: e 
do “maçon Wenceslau Braz” .e que de- | certeza des novo Christo porque não é de « No dia em que o vintem final se fôr embora, de padte, professor do Seminario e pa-|« Apascentae o rebanho de Deus do qual | E 
iam trabalha lo tri q suppôr que uma freira, que fez voto de cas- « Verás que quem não planta e vive a botar fóra, rocho desceu até nivelar com o mais selvos encarregastes, velando sobre a sua | 
o ra PAO triumpho do catho- | tidade, possa conceber por obra humana. | « Ha de escutar depois, chorando, dêssa gente : Féles gatuno. F conducta, não por uma necessidade for- PAR 
lico Bias Fortes”, que a Egreja “amaldi- A A tal qm um o seu na erre 20 — Bem feito! se gastou tão indecentemente, É ss cada, mas por uma affeição toda volun- pá 
çõa não só a Maçonaria como todos ria Losiata: dia Co Mundos. É pda: Sem nenhnm beneficio e sem nenhum criterio, . A i - |taria, que seja: segundo , “não por FE 
aquelles que directa ou indirectamente: a | gueza e era irmã de caridade em Hespenha, Sem pensar que o «amanhã» é caso muito serio, SSOCIAÇ O DO LIVRE-PENSAMENTO [um vergonhoso desejo do ganho mas 
aullieih na sua nesresada Maio azendo serviço num hospital de alienados E” justo sofira agora e peça o pão de esmola, - ESA por uma caridade desinteressada ;” 
pra negregada missão, QUE Ide Madrid. a un Sirva de triste espelho e edificante escola ! : a “não, dominando sobre -a herança do 
ce catisoliços devi ea agir Peres Poragal. é do peço Doimbra por- « Não! não calha a ninguem, seja o filho ou o banqueiro, Conferencia declamada pelo sr. Ma-| senhor, mas tornando-vos os modelos = 
nos bons e rejeitar implacavelmente os que daqui é natural... « Banir a economia e só gastar dinheiro... .» nuel Lopes de Lima em 3 de feve-|do rebanho, por uma virtude que nasça ss 
máus”. Tem ainda o cabello cortado e entrou para xeiro. : do fundo do coração” (1 Epist. S. Pe- Ts ; 
4 nf Ora, o eleitorado mineiro dando 61.130 | So fervico duma familia alli muito conhecida, rig giuio (conoLusão) dro, cap. V vs.2 6 3)... pira disso, é 
as votos ao maçon Wenceslau Braz e 1.288 ao] A infeliz victima das ordens relígiosas não Ignoro se a lição trouxe qual uer proveito E o que é a razão ?. . . Segundo osja eja, de sacola sempre aberta para é 
catholico Bias Fortes, demonstrou solen- | Presta nenhum esclarecimento sobre 0 caso.» Ei estroina 'esbanjador ris É iinvao 6 exemplo. meus tratados de Philosophia, ella é ajreceber, sob todos os pretextos solicita - Ea 


nemente que está ao lado da Maçonaria 
e contra a Egreja Romana ! Demonstrou 
ainda que os «bons» são os maçons e 
os «máus» são os catholicos !... 


faculdade das relações ; ger dizer, a fa-ja esportula. E' muito dedicada 'á salva- 
culdade por meio da qual nós estabele-|ção das almas; mas não as salva sem .: 
cemos as relações entre as cousas, quer| que ellas paguem o bilhete desse bene- | 
seja uma relação de conveniencia, querfiício. Tanto para passar dos dominios 


E eu em versos quizera ora esculpil-o, ao geito 
PAREI OVNI, De uma scena da Biblia em relêvo num templo. 





« 


Decrescimento do zelo dos fieis em França 


- x Anastacio Vianna. seja uma relação de desconveniencia !. ..|de Satanaz para os de Jesus Christo 
qu descatabio pará à Egteia de Chile —0 clero lutando com falta de recursos E” esteo glorioso titulo da nossa sobera-fla ponte do baptismo ao para pare 
to! Não é realmente vulgar o vêr-se um Descalvado, 908. nia sobre a terra. Quem ousará pois, des-|no paraizo. Nós, os livres-pensadores, 


O manifesto fala ainda que a luta po-|ministro da religião catholica apostolica 





mentindo a nossa natureza humana, ajacompanhamos num santo recolhimento : RE 

! à nossa natureza racional, obstar a que aj os nossos mortos á sua ultima morada, E | 

litica que se realizou em 30 de janeiro | romana, revestido de sua sotaina, vender A EDUCAÇÃO LIBERAL DAS FÁMILIAS damente sua missão como homem e co-| Razão se exerça? À Egreja! A Egreja, não tanto como homenagem á materia Es 

devia ser “decisiva”. De facto, o foi, mas | vinho publicamente, por detraz de um ” mo cidadão. Eng Dia das Nevis, essa ie fica | cuja gecurpostao se vae a TÃ espiri 

para provar aos roupêtas que não têm |balcão. Certamente, a phantasia do menino q oe da iiviolahiidade Ria ER pro Collestivi dad E steçros idnça rbd . 

carneiros e já hoje ninguem mais se fia] Pois esse facto dá-se agora em Peri- Necessidade da propaganda Rppor de alipurma e que, a enche 4 Fé é o contrario da Razão. Parajmento que fôra o glonicos: Bendão da- e 

em cantigas padrescas... gueux, rua de Cheines, onde o abade Cao (o 2 Ceve; mas essa alguma coisa não! que aquella impére, torna-se precizo que quelle corpo. A Egreja não : acompanha e 4 

Que vergonhoso epilogo ! Que alegre| Noé Chabot vende vinho, como qualquer | . Emquanto o sacerdote exercer inflgen-- devem ser as absurdas legendas de umalesta abdique. Onde a Fé diz : sim, a Ra-/indifferentemente o cadaver, cantarolan- SR east 
arçada ! Que esfusiante pagodeira !... |taberneiro. cia, — por bebil que esta seja, — no Ireligião já apreciada, .esim os exemplos[zão diz: não. do-lhe os seus latins mercenarios. Não 

K Factos & Notas 





















fi tha o animo da' mulher, perigam moralmente | varonis de patriotismo que alteiem seu es-| . Fóra dos dominios da Fé a intelligen-jé a piedade pela memoria do que parte , 
caso, sendo do dôminio publico € Ja geração, que se ergue, e a que ha |pirito e enriqueçam sua imaginação com [cia tem a primaria. O homem discule Jo que a leva ali; ella vac apenas colher.“ =", 
portanto, commentado sob diversas fór- | O direito de portagem para o paraizo..- ay 






































: 5 - estuda, inquire. Procura descobrir, saber, E 
mas, provocou a curiosidade dos repor- |“, VF- ] bati ) 9 Pta po dos bellos feitos. certificar-se, Tambem nessa mesma epistola de Pe. . Ep NE 
ters, um dos quaes foi propositalmente A educação liberal deve substituir tTos ta revolução salvadora compete à] Marcha de olhos abertos e va: 5a dro se condemna o poder temporal. E da La 
Y Vamos hoje dar aos leitores desta folha um |; io lares os vetustos ensinamentos sujeitos |futura mãe de familia. educada fóra do |mão, acceso, o archote da critica. Torojtodavia a Egreja, que mais tem feito do... E es 
Faimelheta do mantidades padrescas, . ás tradicções religiosas, tanto mais fu- jcirculo fatal do romano catholicismo, A [Sado aos dominios fim Aun an Die que enredar o mundo para poder 'gosar á 
Ega Alba (Piómo: im tolo -Bm-padre o o oEaae nestas-quanto -suas doutrinas, que seleducação da inulher significa O aperfei- pass É NIRIO DN idiotia | editar dei apa, ARES ac 
O sacerdote Massarini, da escola commu- ; ] fr obesa 


j ivão tinando, só podem gansnrittir a de-] goamento da especie humana. 
. rave troct e ES] í x pu 

nai de Mapgia (Trieste), na Austria, foi con- do padre ; mas a breve trecho Os dois |cadencia e a morte á Razão. 

demnado pelo tribunai)por attentados ao pu-|entendiam-se ás mil maravilhas. Os “tempos do catholicismo romano | mam nsesmeeremeeemeee= | Clra da cruz, que a Egreja toma o ho- 

dor. Victimas: as meninas da escola; 


r Chegada a maré das confidencias, o mem repetindo-lhe sempre ao ouvido as 
Os sal M e Rola, do estabeleci- » Olestão-se convertendo em vergonhosas O NOVO FOLHETIM À - 
mento de Varagso Cali), estão sendo pro-| padre começou por lhe dizer : dérrotas Telão tarmiido “Hs SUMLDO: Ria a palavras: Crê a olhos fecha- 
Z rimes de atren! 08 con- é - E , ea. 
tra os alumnos —Saiba, ântes de tudo que eu sou te-l Seu Deus abdicou ; seus dogmas são | desta folha, a emocionante novella «Abu-| Mas que qualidade tendes vós, oh! 
Oh! pureza da moral catholica ! nente de reserva. artigos de especulação; sua boa fé pri-| tres», da lavra do nosso saudoso correli-| padres, para assim vos arvorardes em 
O padre faz disso, como vulgarmente |mitiva mudou-se em calculo mercantil; gionario Roberto Faria, tão cedo rouba- 


E ainda ha paes tão atrazados e cêégos que , as 
mandam Gerd HINOS e filhas a estu: Err dem paia get é «pera asa isca 
se diz,'um cavallo de batalha. e todo o seu poder se reduz agora em ido á propaganda,---começamos, deste nu- Siro AO. CORA ça 


E' neste estado de imbecilidade que 
PROF. ERCOLE CICERI. S. Paulo gloriticou sob o titulo de lou-; 


Contra a soberba intoleravel, a insa- 
ciavel cobiça e a cruel tyrannia dos pa- 5 
pis e dos bispos, ouve-se de longe a | 
onge um protesto. Almas candidas ap- aos 

pellam para os dictames do “Evan 


lho” accusando a Egreja de ter men o 
Dizem-se successores dos apostolos elaos ensinamentos de Cito “São em 











estabelecimentos religiosos. 
Eis ahi o que lhes ensinam... 


Em seguida contou-lhe como tendo |conservar seu prestigio, que decae, gol- |mero em diante, a publicação de é como taes i t i i e 
| E à , E , que tão auctoriamente elgeral espiritos condof 7 
«or dito missas em Journiac, professor no |peado pela corrupção de suas doutrinas A FILHA DO CARDEAL nos apresentam. Mas successores como ? ias, eh prai aos diga présiias Pos 
RS Livre», de Juiz de Fóra, diz) Mexico e vigario em S. Jorge de Peri-|e pela immoralidade de seus ministros. | romance historico de uma grande inten- |por filiação? —Não. Por adopção? —ltrar, e ás quaes então applicam uma ! 


«Com todo o seu estupendo talento, o sr. |gueux, chegou á posição de... taber-|) Em tal estado, a religião catholica, | sidade dramatica, de que é autor o co- 
servindo de base á educação, produzirá | nhecido escriptor italiano Felix Guzzoni. 
E accrescentou : - resultados negativos, fataes mesmo. Ha- 
dor da paz», posto se tenha recolhido a um 


udente silêncio na questão do sorteio mi- Meu caro senhor : os tempos vão |verá cerebros caducos aos quinze annos, 
itar obrigatorio, já arrumou um filho como | mãos e até ha oito mezes a esta parte, 
deputado, um genro na magistratura do Dis- 
tricto Federal, e agora está cavando a nomea- 
ção de um cunhado para o cargo, a se crear, 
de distribuidor das pretorias cariocas, ou se- 
ja um lugarão de 100:000$000, diz o «Seculo», 
Eis como o grande Ruy é tambem um gran- 
de Matheus. . .» 


ambem não. Então como? por trâns-|therapeutica seraphica. 


missão? ... : E'o caso dos socialistas christãos, 
Já não quero discutir a auctoridadelE' o caso desse Santo Antonio de Lis- 
Estamos certos que os nossos leitores |dos proprios apostolos, pobres sonha-lboa cujo centenario naquella cidade é 


saberão apreciar a formosa e empolgan- | dores enthusiastas, que suppunham in-| commemorado todos os annos. E a pro- 
espiritos pusillanimes, corações egoistas ; te novella historica de Felix Guzzoni e|genuamente que o E a postos direi, pie nem como socialista par 
em que fui obrigado a vir para aqui por |sêres destinados a proporcionar á Egre- |tirarão della as mais proveitosás lições. | Se" suspenso, para que tud -Imystico este frade mé seduz. Nem assim ' 
culpa de certô vigario que não me eralja um seculo mais de agonia á beira da à - ico ua CS rica Ad pr de Tesla pes a: pd via gire 

affeiçoado, peores eram ainda para mim. | propria tumba. sã, »n 


H cia a authencidade aliás tão duvidosaldeve a estes homens que, vendo O mal, 
Obrigaram-me a voltar do Mexico, onde) A juventude se envenenará como ha- Pelo Campo Negro como a sua originalidade. não tiveram a comida precisa para lhe 
de resto, grassava a febre amarella, daliito da cortezã de Roma, que quer vic- ; 


Mas perguntemos : onde, em que par-lremontar ás origens, e tudo explicaram 
qual tenho muito medo. Tinham-me, po-|timas em seus funeraes como as'teve te desses livros santos se aítirma a trans-Ipela queda, e tudo quizeram remediar , 


Ruy Barbosa não desdenha ficar no mesmo neiro. 
plano do famigerado papae Accioly. ] 
Assim é que o nosso assombroso «embaixa- 








«o» 










; Ê % É : : missão dos poderes apostolicos paralela graça e-pela caridade. 
O jornal italiano «Il Popolo» recebeu dejrém, promettido uma boa situação na dio- |em suas orgias. ' h Padre diffamador. — Seductor e ladrão. fóra dos membros da communidade ?|" Est R À 
ui Eis socialismo está todo em 
panbé Cana a e amado Battocletti | Cese—promessa a que faltaram. Duran-) E a mulher é o vehiculo transmissor eo a o É Lo du jp. XX noi 


e parocho daquella localidade : 
1 — Thereza É viuva, de 70 annos, 
foi espancada pelo dôce ministro de Deus, 


levando como contrapéso um valente ponta- 


? ; Assim anda o catholicismo. 
te trintae cinco mezes apenas ganhava | do contagio, a cumplice inconsciente: da O facto e era sf não é re- 
uma libra por mez. Com essa quantif&—| postrema infamia, do Jehovah do Egy- 


lcule ! tinha d tent b Can Prilistéa: do Ce cente ; passou-se ha alguns mezes. Mas, 
calcule : tinha de sustentar-me, bem como | pto, aan e Philistéa ; do Genio que! para provar e demonstrar a pureza e vir- i i 
e i i o, categorico. . . onde está 
a pi Toa q ianP eia mÓr |meu pae e minha mãe... Possuiam elles [inspirou as sangrentas luctas da curopa | fude do clero é sempre novo e recente. . . | <p: Preciso, categ 


E 'Jelle? +... 
guns mezes de cama. Mathilde Pellegrini ejesta taberna, cuja freguezia incofiscien-|e fez commover a America com a fero-| Eis O caso: - uando a- propriedade se tem encon- 
a oo identicas gen-ltemente afugentavam. Vim para aqui e, [cidade dos conquistadores. A mãe de Pelo apoiada Dado indo ni Pego nas diferentes convui- 

2 — Rodolpho Galeaz, de 17 annos,ao saírja verdade é que tiro honorario de depu- | familia é quem, innocentemente, lança a| francos de multa, o antigo vigario Ivan |Sões sociaes da Historia, o que se pede 
dono Do das Bagenciad sinos 20 | tado. O meu vinho de Monbazillac é ex- grilhêta sobre a razão do menino ; mais | Pichon, aceusado de haver diffamado |à0S propitdos é se tios desta 
ta violencia que quasi ec sm nentidos EA celentee os meus freguezes gostam delle | tarde, o frade se encarrega de unir mais Rc anao pultica, peu o a ça é eng es 
Eóiia Webeides e Luise Giuliani, todas me [e gostam de mim. De vez em quando di- lainda os élos. nice ae GR Verdana Mas que titulos me podereis mostrar 
ninas de 13 annos, por focam tino uma pe-|zem-me chalaças, mas isso não tem im-| Pobres mães ! acreditam educar e per-'+a 47 annos de edade, pes: de| que não sejam falsificados, se vós mes- 
e] Da Poa Dor do Bi toner portancia alguma. vertem seus filhos! julgam fazel-os ho- | presbytero em 1882, sendo logo nomea-| mos sois os renegados so evangead! e 
ti na casa perochial sem comer Sar avipãE, —E, perguntou-lhe o reporter, os seus|mens de bem e só conseguem escravi-|do professor do Seminario de Quimper. Eb ca dd ni epi a 
Eãs menores doentes ; ê pentimentos feigloada de- fágie mag so PAPUA! M a regiao Drag Tal qual desabrochara na mente da- 

dm Carlos or mas guarda ceava. | escandalizam ao ouvir, por vezes profa-) Cada recem-nascido recebe, com a pri- frio ê Dipo epecihvo siena quelles “idealistas da Judéa, o christia- 
di des RR Ste o nar o nome do Senhor ? meira caricia maternal, o titulo de servo | exercicio das suas ordens. P nismo fôra, a principio, uma seita so- 

5 — Maria Pigarelia, de 26 annos, que foi) Hum! respondeu o padre. Não sejdo déspotico dominador das almas. Co-| Partindo para o Havre fez-se profes-|cietaria, prégando e realisando o com- 
de agricultura, recebeu mui christâmente do atrevem, 


rarchia sacerdotal que fez dos povos re-lde ter entre o versículo 10 e o versículo 


16 proclamado uma doutrina economica- MEI 
mente errada e moralmente perversa, que 

nivela o que trabalha muito com o tra- 

balha pouco, assim diz entre o versicu- 

lo 25 e o versiculo 28: * - . 

“E Jesus, tendo-os chamado a si, lhes 
disse: Vós sabeis que os principes das 
nações as dominam, e que os grandes 
as tratam com imperio. 

“Não deve ser assim no meiô de vós ; PETS al 
mas que todo o que quizer ser o maior 
de entre vós se torne o vosso servo ; 

“e que aquelle que queira ser o pri- 
meiro de vós todos se faça o vosso es- 
cravo ; 

“como o Filho do Homem que não 
vem para ser servido, mas para servir e 
dar a vida pela redempção de muitos.” 

Conduzindo-se por este espirito chris- 
tão, o socialismo mystico é incoherente, 
sem fim e sem báse, declamatorio, ba- | 
nal, immoral, e sobretudo perigoso por | 
isso que apenas serve, pela con: lan- $ 
çada nos espiritos e pela. situação dis- aaa Tas 
pesptaca a que conduziriam as suas so- 
uções, á miseria universal, á sujeição ! 
universal, ao absurdo economico, ao ca- x 
hos politico, á negação da moral. 2 E 
A E verdade, o que vêmos nesses tex- 3 
os? ... 


Condemnação da soberba, o que é z 


onde se estabelece, nesses livros, a hie-Ino cap. XX de S. Matheus que, depois PR 





banhos e dos sacerdotes pastores ? . 
Mostrem-me um texto claro, inequivo- 






























& casa do padre para tratar de assumptos 


o espirito condemnado a escravidão . é| Pois fugia com uma mulher casada, re- 
um espirito nullo ! 


dida. 
“0 «Popoldi diz que, por tantas santidades, 
este padre faz jús a um bispado... 


= E E ua E S E i E tal o seu ascendentejelles o Espirito Santo na forma de lin- 
La Ragione», de Chiasso, em data de 5Imedir os esclarecimentos, sendo-lhe ali|caria seus filhos para o bem da huma: de seis mezes, era 
de novembro dá a seguinte escabrosa noti- respondido : nidade, e não para servir aos interesses sobre a condesa, que lhe apanhava uma 


ER e À letra no valor de 50.000 francos, ar todas linguas da terra. As linguas dejque é justo. Mas o que se lhes o) 
tua ds de entrada no Hospital de San-) O «senhor» Chabot póde estar tran-|de uma seita; então, o Dever suppriria | conde teve de pagar para evilar ppm ] da 


ta Maria o sacerdote Jeronymo Bazaghi, de) yo A egreja de França viverá sem|a Religião; a Justiça o Egoismo; e al de e ruidoso escandalo. 


ia a 4 . e 

“oa Rio, que visita O Feverendo que, para isso, se veja obrigada a ven- |Sciencia os trevosos dogmas da Egreja) Fixou-se então em Pariz onde, tentoulça, à visão da necessidade da revolução 

notou que este apresentava um profundo fe- Montbazill st A RO alemao plo 

rimento, produzido por apparelho cortante der Mon bazillac. Rel papas. varias pbsias, algumas das qua t n 

não permanecs exposta do perigos do cor o o DR er, Justiça, Sabedoria, — eis ahi Algo fazer na capital, foi para Gox, ondejnitaria representa o amor, o Espirito 

E a exportados PAR a maneira como no bispado foram pro- |trindade salvadora da Humanidade, eiSlce o 
OQ estado do padre Barzaghi era muito gra- armada feo-e aumea o, radicção à | 

ve, por causa da abundante hemorrhagia sof- 

trida. levemos 


Voltemos porém á Egreja. 
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Aa A O LIVRE PENSADOR 3 
Jp y sario nas da im emanci e! este ignominioso procedimento, digno de seu au- ; Guilhermina G:. de Souza ; da casa importadora 
O ra viana, pos que le vaio |BEÁS A geo ma credo | SOENCIA E RELIGIÃO fio receio, que em des gema do mon] ANÃO É QUE CU SOU] |jotriis ioga mapeia Rom Su 
PE samente affirma que, fira-do seu gremio, e ice giecegr dir drag doutor fosse pessoalmente, em casa do supra-men- EE Le em, posa à. Cesira Viotti'; Antonio E. de Amorim; 
e não ha salvação. ga colhidos pelo vosso valente jornal, por Entenda-se : «Deus» é a palavra com Cionado padre ; e não o encntrando, deixou um à — . jo Centro Caixeiral do Maranhão; Avelino A. 
+ Não discuto á face dos nossos prin-| cuja prosperidade Ro sinceros é que geralmente se designa essa «Poten-| recado energico a uma das suas irmãs. Em certa cidade da Hespanha havia |de Carvalho ; Theophanes T. de Andrade e sua 
k cipios ; discuto com os livros delles na | q aitbens. Com todo o apreço, subscrevo-mel cia» creadora indefinivel que opera os] Outro: Em dia de dezembro vitimo, em nomej UM médico de grande nomeada. Che- P. Arguel Coe Pedro Too CO aliottl, eras. oioge 
mão. : DES. cmol Cir r momenos do Universo. do bom pastor chegaram em uma das cocheiras| Mado um dia ao castello de um fidal-|51 Ora Taculdado de Medicina é Pher- 
E é no “Evangelho” de S. Matheus, 4 DR qa Não ha um só ente racional que des:[Uena iotrlidade, deis cavalios atim de pernoi:)f& NOS Sano cuidados foi entregus uma | macia de Porto Alegre ; Candido Viotorino do 
E cap. XIX, entre os versiculos 16 e 23que| Rio N DR. OPTATO CARAJURÚ. ! que des- | tarem. + Joven parturiente que, ao cabo de al-| Assumpção ; capitão Alarico J. da Canha . Au- 
k Er vamos - encontrar a mais completa ao: conheça a existencia dessa «Potencia»,| No dia seguinte mandatam buscar os animaes| GUNS quartos de hora, deu á luz uma | tonio Britto. esa : 
a refutação deste principio impio procla- atu e que não a admire, venere, ou adore |não mandando a imp.rtancia relativa á estelagem, robusta menina. Terminado o seu tra-|, 4 todos agradecemos effasivamento a lem- 


. brança e retribnimos, desejando-lhes aum anno 
na medida da sua comprehensão. como era do dever. balho preparava-se para partir o fa- TORISO de diás vontaro ai 


Pode aliando : Em vista de se acitar gravemente enfermoo dono| MOso Esculapio quando se lhe apre- * 

pose EE affirmar-se que.não Ma-citeda -cocimeita, o encarregado recusou entte- -entou o fidalgo, confessando-lhe que! Desejamos que o pequeno Joséfilh> dos nos 
ta propriamente atheus, senão no sen- 1 os ditos cavallos, allegando; com bons modos,| 2 Parturiente era sua filha solteira elsos enthosiastas corraligionarios Theophanes 
tido physico ou physiologico que as r 1. ordem dermisunte de não deixar sair nenham niiva de um rico fidalgo das redonde: | Teixeira de Andrade e d. Maria J. T. de Andra. 
ligiões têm -pretendiff"dar 4 idea defanimái sem a paga respectiva. zas e que a criança recemnascida era e Di do Trratio Ee Gidado de Ba 
Deus. Os proprios materialistas reconhe-| Ao ser transmittido o recado 4 casa do padre filha de outros amores que não os do| 4 

cem-lhe a existencia na «força» da ma- 


: a A tataes as mais floridas sensações, desconhecen 
o celeberimo irmão deste, de parceria com um| SeU noivo. Terminvu pedindo ao me-| do er eo as grandes amargaras de que 

teria, e lhe prestam o culto da sua ad- 

miração. E' um modo de comprehender 


roupêta, desconhecido aqui, dirigitam-se á cochei- | Mico que tomasse a seu cargo a crian- ja vida é 
como outro qualquer. 


mado, como dogma de intolerancia, pelo| Timo. Sr. Everardo Dias. 


Saudações. 

eiu ter com Jesus um homem que) G Co a nacitia do tati 
4 lhe perguntou o que havia a fazer para | conheado conceituado jornal já era por 
: ser. salvo. E quereis ver-como lhe-res-/a li com verdadeiro enthusiasmo, attendendo 


Brasi 
«Se quereis entrar na vida, guardae os | dis, farras do clericalismo torpe e desenfreado 
mandamentos. art dade, vai asso = secnlo das luzes, in- 
y «Quaes madamentos? lhe disse elle. fliundo. Erro pain pe ogia Pira 
À E y g o : 
bs je ana ne mama asteca turpando todos os sentimentos altruisticos que 









































levando-a desde logo, mediante a * 
a, sellaram os cavaltos em questão e ameaçando | S&» à go, m O estar i 
gado propagandists desta folha e nos- 
o “ag eres sogd da dita cocheira, tiraram os toh hd ler roma mil pesetas, so collega da ardida de Joinvilles, sr. Avelino 
animaes, gritando : E 


Acceit di ta A. de Carvalho é sua exma. esposa d. Valeria 

vantes falso testemunho ; «Honra o pae) E' justo, | to, sr. Everardo, que se dê) Ora, isso a que se chama «Religião» For ou não sae ? Rio io lãs ds des Ei tis Cos é 5. de Carvalho, nos participam o mascimento de 
: . um i i m bt é , ê - pa 4 

+ a qse ama o proximo como a tijam golpe fulminante no poderio destes homens] não é propriamente o culto de Deus ; á bat ad acobertado pela saia | Criança sob a capa hespanhola e par- A" pequenina Eneida, almejamos um fataro 


mas a forma regulamentar de o mani- 


E: =) º entrar o progresso moral e intellectual no E 
«Elle respondeu : já guardo esses man : festar sincera ou hypo ritamente, E como 


: A : risonho e feliz. 
b seio dus nossos co-irmãos. preta, chamava-se de bandido, facinora, etc., etc. ; tiu para sua casa. Em caminho, porém, 
damentos desde a minha mocidade ; o 


Dia con cd ré pede, . foi abordado pelo prior de um con- Ee 


e 


ue falta ainda ? DR. CARLOS AMERICO. | esta fórma varia en re as diferentes mul-| Basta por sgóra vento, do qual era elle cirurgião assis- Piada Precios ag td 
E : Fortaleza do Salinas. tidões A ) 3 tente. Tratava se de um joven frade | actualidade. 
«Jesus lhe disse: Se queres ser per- : es que povôam este planeta, vem) Eis até que ponto tem chegado esta legendaria ue de algum tempo áquella parte sof-| Para o proximo numero sairão. 
E e aa Braga a ficão gp sa de meme | ahi O nome de «Religião», que se lhe dear to de Nunes Machado — o heróel fria de barriga agua e que se acha- * 
pobres, e terás um thesouro no céu, de- ANTONIO. O. dá, Tidê ' z 
pois vem e segue-me». O.G. BATUIRA pela rezão de ser ella a causa dali 


GovaNo. |! então em lastimavel estado. Uma] Na nossa edição passada saiu um pequeno 


Eis. «tudo» o que, segundo o Evange-| Este bom velho, todo amor, todo bon- gação dos que a adoptam, constituindo- idéa genial occorreu ao nosso Escula-| lapso que, certamente, já o leitor corrigiu ; mas 


g a k i lá «e tocou para o convento é sempre bom que se constate. No artigo que 
lho, «é preciso» para a salvação. - |dade; todo solicitude, o chefe mai :.| Se assim as diversas «Religiões» cuja re-| * pio [saiu na ultima colamna da terceira pagina, sob 
Nada de baptismo ; nada de confissão ;| tavel do movimento pedi o ip Ps ciproca intolerancia tem sido o maior TRES CORAÇÕES onde em breve se encontrou com O0*5 titulo “Ao publico”, onde se lê «Sertãosinho, 


E ? nada de penitencia ; nada de crença na 
: y azia de Pedro ; nada de Sa na acaba de fallecer. 

fallibilidade do papa ! E ahiestá como,| À vida do velho Batuira foi quasi toda 

- mesmo sem. se estar sujeito a Roma, 0| consagrada á propaganda do Espiritismo, 


enfermo. Começou por exigir ficar a,16 de fevereiro de 1909», deve ler-se «1908». 
Os 1 itores lembram-se do padre José Maria De|SÓs com o joven frade ; e, conseguin-| === =>=====>="=="=="="="========== 
Fina? Com certeza devem lembrar-se deste cele-| do isto chloroformizou-o, extrahindo-lhe QUE TAES! 
berrimo patife. a agua da barriga e, depois de lançar) Um padre nutrido e rochonchudo ha 


flagello da Humanidade. À 
Jesus disse: — Deus é espirito ; e em 
espirito e verdade é que os devem ado» 


meet quem Gra gem 


! 


é Pois bem, escorraçad» de Cruz -iro aquella pela janella, chamou o prior |poucos dias, em Mocóca, deu um edifi- 
| nono BRENO entende que se póde| qe que era um dos mais ardentes apos- red que O ri E - [Tres Corações e, a HA a a Fada pa e declarou-lhe que não se tratava dejcante espectaculo. ; ; 
| Vou derilitar. tolos, e nessa phase da sua vida, elle essa adoração do espirito, não lá conseguiu apodrecer em santa paz. caso de hydropisia, mas de um pheno-| De passagem para S. Sebastião do Pa- 


ha, pois, necessidade de templo, de altar, 
de sacerdote nem de rito ; mas simples- 
mente do culto intimo do proprio espi- 
rto na medida da comprehensão que 
lhe vae dando o seu desenvolvimento. * 


VICTOR A. VIEIRA. 
CE 
ECOS 
GOYANNA 


Conforme a promessa, Prosigo no assumpto so- 
bre o caso de 21 de-sete nbro ultimo. 

No dia 4 de outubro seguinte, data em que dei 
a primeira noticia, a qual foi gentilmente publica- 
da no n. 191 desse illustrado quão conceituado 
periodico, escapou-me dizer, mesmo porque não 
tinha conhecimento compl:to do facto, que um 
tio do bom parocho desta freguezia, vindo á pto- 
posito de Salgueiro, sua terra natal, em companhia 
dum individuo de igual jaez, andavam pelas rias 
desta cidade de rebenque em punho, com olhares 
aterradores, munidos de perniciosos sentimentos, e 
com as suas investigações, acerca da aggressão de 


Antes de o fazer porém deixae-me que,| Não poupou sacrifícios nem dinheiro. Era 
| ea ao começar, O faça citando Bos-| abastado e morreu pobre. 
suet. o : E 
Pis Nos seus «Discursos sobre a Historia). Mas, em troca, o sympathico ancião 
Universal» elle nos diz que a missão dos conseguiu tornar-se um dos philanthropos 
a tl é tornar a vida commoda eos e venerados e mais queridos em São 
povos felizes. . . aulo. O humero de suas 
Não foi certamente este o «desidera-| incontavel. asda Onça à 
tum: que tiveram em vista Roma e as y à 
- monarchias catholicas ao ensanguenta-| À sua residencia era visitada, desde as 
rem a Europa, do seculo XI ao seculo | primeiras horas da manhã, por uma mul- 
XV, com as carnicerias das cruzadas. Itidão de doentes, de infelizes, que ás ve- 
des BE 4 co lb ECA pr Pd nb zes não iam tão sómente pedir um leni- 
EE conselente ido Socialismo ! tivo ás suas dores pela homaspathia que 
: Tenho dito o velho Batuira lhes ministrava, mas tam- 
o bem alguns recursos em dinheiro, rou- 


j : é pas ou generos para poderem continuar a 
Be Vozes amigas arrastar sua miseravel existencia. 

É O velho Batuira deixa uma lacuna im- 

A gene ant Ea diante, |preenchivel no seu meio. 

a transcrever trechos de ca ue se 
referem á propaganda e ao jornal. E' isto| Nós; como. livre-pensadores, prestamos 
um: incentivo a todos que nos acom-|à derradeira homenagem áquelle que foi 
tda panham, firmes, nesta luta exhaustiva mas [em vida um bom, um puro e um nobre 


JESE ennobrecedora que nos propuzemos para Jesforçado pel i 
Sá 5, N nte gde es cado pelo bem de seus similhantes. 


O padre De Fina acaba de dar ás Villa-Diogo,| meno espantoso, extraordinario, unico raizo, onde ia substituir o vigario, que 
por causa de ser procutado por um alferes de po- | talvez nos annaes da humanidade ejse acha doente, o tal padre que é fran- 
licia a quem elle insultou num boletim espalhado | da sciencia! — um homem ter gerado |cez, depois de ter chupado muita cerve- 
na cidade. em suas entranhas uma criança! Elja, já em estado de embriaguez, começou 

O brioso alferes chama-se Adalberto Henrique apresentou-lhe o innocente fructo dos|a falar em voz alta sobre assumptos de 
| dos Santos, e é delegado especial em Tres Co | Amores da filha do fidalgo ! sua Egreja. 

rações. Não podia haver maior escandalo| Primeiro insultou o governo francez por 

Dizem aqui que si o immundo e réles roupéta) RUM convento. Para encobril-o, offere- | ter expurgado do paiz o elemento para- 
não fugisse engaliria o boletim, pois o alferes es-|CeU O prior ao medico a somma de |sitario que o depauperava, e depois, vol- 
tava decidido a isso... O padre De Fina, que é cincoenta mil pesetas, para que se en-|tando o seu alcoolico olhar para os ne- 
um finotio e que está acostumado a engolir Chris.) Carregasse da criação da rescém nasci-)gocios ecclesiasticos do Brasil, declarou 
o de farinha e não de pap.-abriu o pala mais da, o que foi logo acceito. ; que aqui os bispos são todos uns bês- 
que depressa e poz-se a salvo da “heretica ap- E lá se foi o medico com a criança |talhões, uns cretinos, uns estupidos---e 
gressão e a sem er pesetas. qtde só qe e é Ea a o gui 

oram É assados 15 annos e quando já este m collega , dize e vigario 
Post ara ar pe a ad medico era uma réntádelra notabilida |de Posses de Monte Santo, que se acha- 
res é defendendo o cynico e caloteiro De Fins. |de em Madrid, apresentou-se em seu |va em Mocóca, foi ter com elle e fez-lhe 

Está no seu direito de procurar ocobertar as in. | CONsultorio um frade. vêr o papel inconveniente que estava re- 
famias é bindilheicas de seus amos, na qualidade) —- Que deseja ? De que sofre? per-|presentando. O padre francez retrucou, 
de ndauidi j guntou-lhe o doutor. -| dirigindo-lhe phrases nada honrosas .. 

Até outra. Explicou-lhe então o frade que alli) Estas scenas foram observadas por um 

j MIRABEAU 1. [estava para o fim de dotar a sua fi-|grande numero de populares, que se aco- 
lha; e recordou ao medico a famosa | tovelavam ás portas da confeitaria onde 
aventura.de quinze annos antes, a me-,o padre se embriagou, e que muito gos- 
MANDAMENTOS DOS PADRES |lindrosa operação feita. |taram do espectaculo que o ministro de 

Primeiro. — Amar a Deus por dinheiro. Com toda gravidade, o medico orde- | Christo gratuitamente lhes proporcionou.. 

Segundo. — L' a todo o mundo, |P94 à um dos creados que chamasse | ===mmacaase es 
que fôra alvo o seu sobrinho, desafiavam este pa- sb nra NE coisa RA em e) ao salão a senhorita Mercedes atm de ATTENÇÃO! 

Z its ' MI con r seu e delle receber um Pesmemão 14 
ervas = = dicas enseja Lei E heldo. je an E e ee ip ea armeiro po uns dE pb | Convidamos os erre. abaixo descriminado a 
var que nosso es orço ni e g ] r T » No E a ça! É Eta do % ; faisar tada Lar pinimecedo y) p p ão * res ieod E 
É que à hoo semente ão doi semcatil  IRETOTIMA PO o tico cota o atas com Tt | Quat. - ij dopos de imo, 7 fe, não gn o fado, Mão ic E 
worm mem campo estéril. A nossa obra começa! raia contrario - entrava aqui cor | Quinto. — Beber vinho branco e tinto. a Bericorit tn VAR Ra 

a despertar nreREEde e SymiPaaÍNia 5 cortes) Ret É SO onde ma Rr Pbrlgãe as Jan toridades *| Sexto. — Para lograr, em tudo achar | a Enuito ch E ne ar Mb e mao te 
er co s nossos esforços ! Relere à Historia qui E) ceia. ne) “E â acção., e ba muito chamou av seu seio. Õ E = 
am à ser coroados os nos siorço. salaci 3 é vii t ú tio EA PEA sd Felizmente escapamos das giras dos tigres ser pretexto: o RR E que tal o frade e as suas relações 1 dar Lsge atto Grosso de Batataes 
taram-se, além de outros, o cardeal del tantjos : pois a coisa já estava bem providencia-) Setimo. — Não pagar dinheiro de em-jcom o sargento da Benemerita, desco- | Galdino Theodoro — Santo Antonio da Ponte 
Monte, o cardeal Carafia, este sobrinho/ 4º: Por aqui mesmo, influencia local, pela sua E 


prestimo. berta casualmente pela engenhosa Nova — 158000. Eai a 
do papa reinante, Paulo IV. energia theocrata, conseguia preparor um processo] Oitavo. — Fazer do povo escravo. phantasia do medico! |, Antonio A. dos Santos Silva — Machado 
Carafia, deixando as vestes sacerdotaes,| “J!tde. classficando crime de “tentativa de 


N : Que moralizado e castissimo santar- 158000 da assigustara do er. O. Fernandes é 
envergou galantemente a vestimenta de| morte!» AB be sem a 


FS SE mais os recibos que tem em seu poder. 

Deci Q ti ri guia gopiriiual de donzellas e é Sant'Anna EO Silva — Araçá 158000. 
cavalleiro, deitou á cintura sua espada e,| . No dia 2 de dezembro, subia ao fribun.l do imo. — tque por serem egoistas|nhoras casadas! ... Florencio Daval — Araçá — 15$000. 2 Mai 
com todo o eseandalo, ardendo Ea ciu- | Juty o desditoso Marcelino, que lhe deram a pe'|levam tudo com accrescimo. E cia Em agi recta É 
mes por causa da bella romana Martuc-|"2 minina, (3 mezes e 15 dis) graças aos esfor-| Estes dez mandamentos se encerram N t N mento algam so er. Olympio Castello Alve- 
cia, travou sangrento combate com o fi-|Sº' e dedicação do seu talentoso advogado, o)em dois que vêm a ser: amar o dinhei- O ICIATIO Roque e dndividas upa fo Mario, UNR 
dalgo Marcello Capece, que era seu aman- Professor João José Pereira, o qual com a sua lu- ro sobre todas as coisas e despr : o-se sempro de prestar 


cila eloquencia, que lhe é i g 5 j bri 
mpbácia Ft nherente, destruiu 0 o imo por não parecerem filhos de Rescobemos a interomanto revista maçonioa ! === 


i «Ramo de Acacia», orgam mensal da Maçena- 
Foi uma felicidade inaudita, digns de menção, | Deus. ria do Paraná e dirigida polo illustrado cor- | BORREIO DACASA DA CASA 
manejada, talvez, por aquelta Justiça, para a qual ===" "+ religionario e insigue colaborador desta folha | Passo Fundo. —A. de C.—Servimos os novos 
a desditosa mãe do réu havia appellado confiante, 


: Dario Velloso. pedidos e ficamos scientes das providencias da- 
com a humildade de uma victima innocente : — Congresso Argentino do Livre Pensamento di. a Drag to combatente que se vem san. polo bom amigo em Montenegro. Maito 
dentre os nove jurados, um, igaorantão, carola de rinemon is Seja bem vindo | | igmpeia —E. H. D. — Servimos a lista de 
chpa, já bem se vê, deu seu voto contra, pro- x assignantes. Como nos sentimos fortes com ami- 
curando perseguir o sccusado, e por isto teve um O er. agente do correio de Franca é um it feed REsnaoa quanto. uia 75$000 
«ffeito todo contrario ; pois se fosse unanime a digno cpa merecedor dos mais elevados ps auigusturas, servimos os novos pedidos e 
votação a favor, pelos constas, havia probabilida- aa a das agencias mais desorganizadas "escrevemos-lhe sobre o assumpto de sua amavel 
de de ser appellado, para satisfscção do venturo- “os ge ques 
y uu quem tem correspodencia só a recebe quando Martinho Prado.—J. 1. —Recebemos a impor- 

so ministro de Deus e neste caso a massada se- O agente muito bem qner on entende. É'0 que , LESÃO ga. Grratos, polis os 
ra danada. Deus é justo ta calonia polas reclamações de Alverca asd, folhetos que pede. 

“Ao ser proclamada a aliudida sentença do des- Egrts fodeal ota à falta do dois o molécbumo- É: Luis E. D-Seguiram Ed folhetos. 1 Escre- 
valido, um irmão do tonsurado que se achava de ros—e um oxisto que não recebe o jornal ha Venda Ei do Extrema 'B. O. P-Sciontes. Es- 
ha muito tempo e continúa em sua companhia, um anno, apezar de elle lhe ser remettido!... n sa . . Ps R 
indig Mas no entanto, como estaínos informados, os Peramos o auxilio dos assiguantes que pagaram. 
indignado por não considerar a prisão, os ferros, eheiros fá bons negocio vendendo jornães Aos restantes será suspensa a remessa. 
a Surra de sabre e ultimamente a pena de 3 me- gs ese nom soe Itujubá. A. G.—O jornal vai indo muito bem; 
zes e sa so bg vingança satisfactoria, decla- Até quando teremos fanccionarios assim ze- mas necessita sgóra de auxilio constante. Con- 
tou em €e bom som, em plenos estabeleci- 
mentos commerciaes, que havia da saciar a seu 
talante, assassinando aquelle desgraçado qre pa- 
ra isto encareceu ao carcercito que lhe avisasse o 


- , - fiamos em, você. 

oa e Ercada PS SpaMDOs ho Uh, Pare OM Tomamos, nota do 
dia em que havia de ser posto em liberdade, o 
miseravel. ? 


nome de v. s. e bem assim do sr. B. J. P.; no 
Eftectivamente, no dia 7 de janeiro, quando 


* - mais sempre ao seu dispôr. a 
Alice é o nome que recebeu, no registo civil- Barra do Piraby.—J. J. — Ficamos soiontes 
justamente teve alta q pobre homem, o carcerei- 
ro por sensatez, não satisfez o fervoroso pedido, 


a ultima filha do nosso bom amigo e enthusias- dos seus dizeres e agradecemos a sua boa von- 
ta correligionario José Rodrigues da Eira, re- tade. Brevemente um visjante nosso passará 
sidente em Capivary. ! por essa localidade e então tudo se aclarsrá. 
Consciente com seus principios o amigo Eira Carralinho.—J. RB. A.—Providenciamos sobre 

de avisar ao panthera. 

Entretanto o atrevido moço, tendo noticia de 

que havia saído do carcere o seu odiado, não 
para o pr trepidou emboscal-o em uma mercearia situada em 


não entregará, à saliva ruim do padre nem á a sua reclamação e à tal respsito lho escreve- 
infecta agua-benta o pequenino sêr, que, riso-; m 

E e. uma das principaes ruas desta localidade, em ple- 

Imitai tambem, nisto, a culta Europa.lno dia. é 


os, 
nhamente, acaba de despertar para a vida. | Trabyras—J. J.—R»mettemoe o jornal a v. 8. 
Baní do nosso meio o perigoso inimi-] Antonio Marcelino que até então tudo ignorava, 


Damos bens ao amigo Eira e á sua bôa No mais, sempre ás ordens. 
esposa pelo feliz acontecimento. | Santa Cruz das Posses—M. B. — Gratos pola 
go que vos quer empolgar a conscien-| vai se dirigindo calmamente ao ponto da embos- 
ia cada, por onde costumava passar, é ahi foi vil- 


e RT OS B 6a éonb i 
i É de B. . Simão. —J. O. B.— conbecemos o ami- 
» Por pois que sonbamos da jeobos de 8. go; ma Senna profcadmento fartos com 
valente correligionario Joá J conniea ão, Silva. al avras do sinos q 
m e! um e E. : e 2 
erro NS o baaaoo Polio um propagan- Ena a atoa Po dire ndo aio E 
dista abnegado e enthusissta, pro oca Seas LO jornal i À 
Sobre a campa que encerra os despojos do| Tres Corações. Receb; El o PRE Oona 
extincto amigo depositamos as saudades duma endereço errado. Recebeu um pacóte de jornaea 
mente alvejado com pistola engatilhada, não le- imorredoura lembraça. do corrente anno? 
vando a efíeito o molovulo designio pela inter- 
venção do dono da casa, que agarrando no braço 
do temivel aggressor, obstou a scena sinistra, ha 
tanto tempo premiditada ! 
Consta ter sido severamente punida a brusca 
“tentativa dó crime, com um carão simples da 
alta ria local, que ficou por isso. Tudo im- 
pune 


Rio de Janeiro.--J. A. P.—Tomamo: nota do 
Tanta oppressão para uns e tantos favores para 


* nome de v. 8. para assiguante. 
Esta semana fomos honrados com as seguin-| Batataes.—T. T. A. — Recebemos os 103000. 
outros ! São desiquilibrios da humanidade |... 
E' mister, para encerramento do presente, rela- 


tes visitas : Gratissimos. O Everardo já falou com o amigo. 
Do sr. Benjamim de Oliveira, um dos nossos) Canindé. —Dr. J. C—O artigo a quo se refere 
tar outras façanhas, aqui ocorridas pelo mesmo 
afamado quidam : 


bons ass tos em Santa Rita de Cassia; |já foi publicado. Muito agradecemos os sens es- 
Defronte da residencia do seu digno irmão, o 


do sr. José Selles, o infatigavel propagandis- | fourços em proldo jornal, | E 
ta do «Livre Pensador» e acreditado livreiro) Piracicaba. —J. T.—Providenciamos sobre o 
santo padre, mora um octogenario doutor, talen- 
toso jurisconsulto, que por sérios encommodos de 


Ribeirão Preto ; me nos refere. 
Sia di di esposa do distincto correligionario x Passagem de Mariana. —O. J. de M.—Esocre- 
saúde, ficou um pouco prejudicado das faculdades 
mentaes. Pois bem. 


Ber o Pinto Ignacio, de Sorocaba. vemos a v. 8. sobre o conteúdo de sna carta e 
Abertamente, de janeila á janeila saía, da casa |de 1909. 


& todos os noi e gd ficamos immen- j james gratos pelas expressões sinceras que nos 
agrad istinoção juo ica. 
art, aaa ii di dias Pirajá —ML M.—Não tom duvida. O bon ami- 
do moralisado padre, toda sorte de acenos inde-| Quando & nossa Associação do Livre Pensa- 
corosos, atirados ás faces do encanecido doutor, jmento conseguirá realizar, tambem, um Con- 
que aliás guza de grande estima; e para eviaZ |gresso Nacional ?... 

















* 
+ * + 
Illmo. Sr. Everardo Dias. 
Elfusivas saudações. 
Ha longo tempo que meu coração nutre im- 
petos de fúbilo, a o fim de dirigir-me á sua 
pessôs, e para isso fazer esperava uma occasião 














[EaD cluirdes na lista de adeptos do livre pensar. 
apa Ha tempo que Ro frendee esforços para 
“ adherir a esse impu intimo ; mas as cir- 


me 








de impulso! hoje 1 

PAO pap-eod siste o derido 1 il leitura 
Ao ter notícia porém, desta scena ver- 
í êulo-me, feliz, desde o dia em que tive & ven- O rel E AI Ç 
do tribunal da Inquisição, profligou os 
ábusos da Egreja, accusando muito o 





e foi do modo seguinte : Em viagem de Mar 


de Hespanha 
estrada tafeta da mala, dois exempla- 
res do «Livre Pensador: e a curiosidade in- 
dugiu-me a lêl-os. Feliz achado !... Da leitu- 
ra que fiz, k as palavras Livre Pensamento 
feriram bem fundo meu coração. Ancioso e ale- 
a bd os ER po ss rain Prom bolso, 
- rep os ao peito, para os lêr em casa. 
Pela feliz sorte deste achado, deste collosso, 
deste Titan, aqui venho 'trazer-vos os meus 

T mais ufanos parabens | ; 

x Peço tambem acceitar deste irmão um aper- 
tado abraço de sincera estima, desejando-lhe 
as maiores felicidades. Peço tambem retribuil- 
as todos os irmãos da corporação, desde os che- 
fes até os laboriosos operários desse Titan. E 
& todos os que contribuiram para o seu pro- 
gresso daqui levanto vehementes hurrahs ! 


N JOSÊ J. CABRAL DE MEDEIROS. 
Santo Antonio do Aventureiro. 
ata 
Ilustre Redactor do orgam O Livre Pensador. 


| Ace 8. Paulo. 
“ray ; Meus cordiaes cumprimentos. 
























Este Congresso preparado por uma propagan- 
da de longos mezes, por toda a Republica, va- 
lentemente dirigida pelo invicto director do 
“Progreso,, Francisco Gicca, teve um successo 
admiravel. Elle conseguiu reunir duzentos de- 
legados que vieram de centenas de localidades 
e conseguiu constituir uma “Liga Nacional do 
Livre Pensamento”. 

Elaborou um duplo programma : o das reali- 
zações immediatas e o que visa um futuro 
mais longinquo. 

PROGRAMMA MINIMO 

1.—Lutar para obter seus representantes na 
Communa e nas Camaras, isto é, na Camara 
Municipal e tambem nas outras Camaras. 

2,—Cortar o orçamento dos cultos e oppôr-se 
& todas as subvenções e os privilegios de que 
goza o clero. 

83.—Denunciar e combater as autoridades que 
por actos arbitrarios, attentem ás liberdades de 
pensamento e de palavra. 

4. — Proteger o ensino leigo. 

5.—Velar pela sinceridade das eleições. 

6.—Provocar a reforma da Constituição. 

PROGRAMMA MAXIMO 

1. Separação da Egreja e do Estado. 

2.—Ensino Leigo obrigatorio. “Universidades 
populares. 

8.—Divorcio absoluto ou completo. 

4. — Abolição da pena de morte. 

5.—Lei de arbitragem internacional. 

6.—Tribunaes mixtos de operarios e patrões 
para diminuir os conflictos entre o capital e o 
trabalho. 

7. —Laicização de todas as instituições de be- 
neficencia. á 
B.—&bolição da ice residencia. |; 

9. —Nattrhlização dos extrangeiros pela sim- 
ples residencia de dois annos, salvo manifesta- 
ção de desejo contrario. 

10. —Suppressão dos impostos que iazem en- 
carecer os objectos de primeira necessidade. 

11,—Incineração dos cadaveres. 

12.—Direito eleitoral para as mulheres, 

Segue-se a publicação dos estatutos que só 
offerecem um interesse local e que foram as- 
signados por 200 Comités e Lojas Maçonicas, 

O proximo Congresso Nacionsl do L. P, Ar- 
gentino realizar-se-á em Lujan, em setembro 


ptos da religião romana vivem em terri- 


elles e para a maior parte nada valem 
as descobertas scientificas, o ensinamen- 
to dos sabios nem o prógresso dos po- 
vos. Sua lei é o «Syllabus»>. Sua luz, o 
papa infallivel. São verdadeiros eunuchos 
moraes, à quem -arrancáram a razão e 
vendaram os olhos para não verem a ver- 
dade. A Europa expulsou-os do seu seio. 
Combes é um benemerito ! Brasileiros é 
preciso que desperteis deste somno ver- 
gonhoso, que vos entorpece a marcha 


“O Brasil, paiz novo e opulento, preci- 
sa de luz, mas da verdadeira luz que il- 
lumina as consciencias e produz o pro- 


- de O Jesuita é a negação da ver- 
Em 1559 teria sido isa a reforma 


] Correligionario e amº. 
a TENENTE ZOROASTRO F. DE AMORIM, 
E Rio de Janeiro. * 
e a 


Sr. Everardo Dias. 
: Saúde 


N , 

o Desde: que tive o prazer de ser assignante do 
y E vosso Dornãão » tenho jo, para não di- 
| ne É amas e, de na do The donde já 
Ê . B., O que agóra, m 

- desculpa Pla fitas o erros desta pura. Ag 
i carti 4 
“menho recebido com ma irregularidade o 
| benemerito «Livre » O que prazer eu 
| sinto quando o leio !. . . Pudesse elle ser diario | 
y Com estima, subscrevo-me, 
| ERNESTO J. SANT'ANMA. 
Ra VE : Paracatú. 


x go já cumprirá quando lhe for possivel. Temos 


sómente a gabar o seu enthusiasmo. 
O nosso bom assigaante, sr. Luis Roberto Do- Ex 
tra, de Banta Holesa do Cabelinds, queixou-se- Pi 0. Pra ora sto pe as 
na par pcs os rolha novos assignantes. geo ao padréca dahi já 
Levamos essa irregularidade ao conhecimen- levará para o seu tabaco. 


Jundiaby.—A. BR. G.—Deploramos sinceramen- 
o a de dos correios do Estado te de otros que aponta 3 ficamos scientes de 


tudo que nos dis. 
+... Piracicaba. —F. C.—Bcientos ; suspendemo. Já 
Recel seguii cartões de bôas | lhe cscreveremos. 
festas ppa Ee? as : ' 8. Paulo do Muriahó.—Transferimoss a assi« 
“J. Cardoso de Soaza e sua exma. esposa d.| guatara para ahi. 


excisão pelo bisturi. 


tros! A humanidade de hoje não póde 
mais tolerar-vos ; sois incompativeis com 
o seu progresso. 


+ 
| “+ 
Va Illustre correligionario e Sr. Everardo Dias. 
Saúde, paz e fraternidade. 
correligionario vosso 
conceituado «O Livre Pensador», venho felici- 
tar-vos pela data que marca o seu VI anniver- 


[reeme DR. BRANDÃO VERAS. 
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QUEM 


Onde se encontram mineraes preciosos e a fabricar artigos que terão grande extracção!... 
pás ARS Aa DE Ada or rat A a a do pt A fog entediado do tio artista = fora nr ani 


O titulo desta importante obra é Q 


Riquezas desconhecidas do Brasil 
Suas Localidades -- Meios praticos de sua Ufilizarão. . | 


Este livro está ilustrado por 16 figuras explicativas, e fórma um volume que se vende apenas por 108000, 
esde que se faça o pedido logo que se veja este annuncio, pois a edição deve esgotar-se com rapidez. Afim de 
facilitar a acquisição, as pessõas de fóra ficam dispensadas de enviar a importancia para o porte, mas devem re- 
metter os 10$000 como vale postal ou carta de valor registrado no correio. Os pedidos devem ser dirigidos a 


Lourenço de Souza, Director do Instituto Electrico e Magnetico Federal -- Rua da Assembléa, 35--Rio de Janeiro 
SERÃO ATTENDIDOS PROMPTAMENTE, SE NÃO DEMORAREM 


No mesmo Instituto encontram-se á venda excellentes seccadores de bananas ou outras fructas destinadas a farinha 
menticia, machinas de escrever, apparelhos de sommar, cinturões electricos, palmilhas electricas, e todos os apparelhos 


Istinados a experiencias electricas. 


eat om 1 













































De utilidade 
para todos 


Soffrets de dores de 
cabeça, não fazeis 
bema digestão, sen- 
tis frio no esto- 
mago º 

Sofireis de hemor- 
rhoides, colicas, 
dores nervosas, en- 
xaquecas, falta de 
fome? É verdade que 
as vezes estaes 
tristes, abatido, 
com vontade de cho- 
rar sem motivo? 

Soffreis de diar- 
rhéa, vomitos, per- 
turbações intesti- 
naes? Tomae com 
confiança as Pilu- 
las Antidyspeptiocas 
do Dr. O. HEINZELMANN 
e ficareis radical- 
mente curado, podeis 
mesmo abusar desse 
remedio que não con- 
tem substancia al- 
guma nosciva á saude, 
sendo feito exoclu- 
sivamente de pro- 
ductos vegetaes. 
Toda pessoa pode 
curar-se com este 
Promedic-podendo to- 
mar a qualquer hora, 
antes ou depyis de 
comer, e não tendo 
dieta nem resguardo. 

Muito util para 
regularizar a mens- 
truação e purificar 
o sangue. 


EXIGIR por causa 
das falsificações, 
o vidro com rotulo 
de papel encarnado 
levando a MARCA RE- 
GISTRADA, composta 
de tres cobras en- 
trelaçadas, como 
aqui se vê: 


VIDRO 3$000 


FOLHETIM 





FELIX GUZZONI 


A Filha do Cardeal 


eo ÍA o FE 


(NOVELLA HISTORICA) 


cestuasanensmasses 


No logar onde se levanta o monte, Cé- 
lio e onde se confunde com o valle o sopé 
do Esquilino, em meio das magestosas rui- 
nas do Coliseo e do soberbo Obelisco, 
embelleza a falda da montanha uma pe- 
quena vivenda rodeada de loureiros, apo- 


cineas e cedros. 


No centro duma florida esplanada, er- 
guia se uma casita, que cem trovadores 
celebraram em seus cantos e cujo esbelto 

- perfil destacava vigorosamente scbre o fun- 


do alegre do arvorêdo. 


Uma curta avenida orlada de duas filas 
de buvo, por entre as quaes se misturavam 
graciosas estatuas e jarrões de flores, con- 
duzia a um pequeno bcsque de magnolias, 
que, partindo do extremo da collins, de- 
semboccava num artistico pavilhão de jas- | 
mins e martyrios, refrescado pela agua; 
dum repuxo, que saia clarissima da bôcca! 
de um marmoreo cyene e caía em nitida con-| 


cha de alabastro. 


Respirava-se alli um ambiente purissimo' 
e embals mado pelo perfume das hervas é 
das flôres, rico de luz e colorido. A" sua- 
vidade do ar, à pureza das tintas, á ame- 
nidede do recinto e à serenidade do céu, phantes do Capitolio foi 


a e e tem 





Guia Pratico dos Engenheiros 


PELO ENGENHEIRO CIVIL 
Adolpho Gomes de Albuquerque 
Ensina os engenheiros noveis e 
inexperientes a «reconhecer, explorar 
projectar, orçar, locar e construir uma 
estrada de ferro» sem o auxilio do 
CLÁSSICO MESTRE de campo e de es: 
criptorio, nem dos livros caros e de 
difficil transporte, tidos até hoje como 
udispensaveis. 

PEDIDOS AO AUTOR, NA CIDADE DO 
POMBA (MINAS GERAES) 
Preço do 1.º fasciculo : 5$000.—Pelo 
correio, mais 500 réis 








Vende-se uma colleeção do «Li- 
vre Pensador» desdo 1 de sbiil 
de 1905 até outubro de 1906 
(arno.e meio), em msgnifico papel 
assetinado, pela quantia de 104000. 
Nesta colleeção se acha, completa, 
a importante discussão entre os 
ilustrados collaboradores dr. Cesar 
Velloso e Elesbão Linhares scbre 
MONISMO e ESPIRITISMO. 
Quem desejar adquirir esta col- 
leeção mande a importaucia, com 
18000 a mais para registo no Cor- 
reio, a esta Redacção. 


Cursos Preparatorios 
FRANCO BRASILEIROS 


Germain Céólestin, professor forma- 
do pela Academia Universitaria d'Aix 
(França) e approvado pelo Conselho 
Saperior de instrucção primaria e se 
cundaria do Rio de Janeiro; ex-fun- 
dador e ex-director do collegio em Ni 
cteroy, ex-professor de preparatorios 
em-diversos-coll-gios-no-Ri» Janeiro 
«x-professor no collgio Kô-ke, em 
Pe ropolis, no ex-collegio denomins- 
do «Culto á Sciencia» e em Campinas, 
ex-director de externato em 8, Paulo, 
com longo tirocinio profissional, pre- 
para alumnos de ambos os sexos para 
a Escola Normal, para o Gymnasio, 
para a Escola de Commercio e pura 
à Escola de Pharmaci. 
Ensina, por turms, a falar froncez 
e escrever correotamento esta lingua, 
bem como o inglez. 

O ensino é não só theorico como 
tamb:m pratico. 


RUA DO GAZOMETRO, 193 


Para informações, rua Miller, 6—Broz 
São PavLo 


Agencia de Jornaes 


O unico estabelecimento em que 
códem ser encontrados todos os 
jornaes desta capital e do Rio. 

Os numeros atrazados dos jor- 
naes do Rio e desta capital tam- 
bem são encontrado: á venda. 

Brevemente será creada uma 
secção para a venda de revistas 
ilustradas nacionses e extrangei- 
ras, 
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1 ijuntavam-se a magnificencia e o encanto 
de tudo o que rodeava o pavilhão. Em 
frente ás thermas de Clandio, o sepulcro 
dos Scipiões, as thérmas de Antonio e o 
monte Aventino; á direita erguia-se o arco 
(do Silla e Dolabella, o Nymphêo de Nero, 
jo Coliseo, o arco de Constantino e: o de 
Tito, e, sobre o monte Palatino, o pala- 
cio dos Césares; mais adeante divisava-se 
a Via-Sacra, o Forum Romano com a co- 
lumnata do seu templo, da eua basilica e 
do seu theatro, e na parte euperior, domi- 
nando tudo, o Capitolo ou rocha segrada ; 
mais além, a aurea casa de Nero, 2s ther- 
mas de Tito, o templo de Minerva Medi- 
ca, a baeilica Lateranense, o obelisco e pa- 
lacio cesareo de Constantino. 
Não ha crestura humana que 4 vista de 
tanta grandeza permaneça indefterente e 
não se commova com a idéa do antigo es- 


plendor de Roma. 





Treme-se, 





tros, o numero des 


NÃO desejará augmentar seu bem estar, obter uma. 
collocação independente, enriquecer em pouco tempo? 
--Eis que acaba de sair do prélo um livro que ensi- 


na qualquer pessõa a ganhar facilmente muito dinheiro, visto indicar com segurança os logares 
SS 


de Estradas de Ferro | posta! 548-Milão (Italia) qualquer 


Muito Util! 





fjxemos encom penda de novos apparelhos e brevemente estarão á exposição em local adequado. | 


O coração opprime-se com indizivel an- 
gustia ante aquelle silencio de morte, e o 
(pé não se atreve a calcar o pó da megni- 
; ficencia romana, da dominadora do mundo. 
vacilla-se, e logo accode uma 
imprecação aos labios contra os que trahi- 
ram a patria de tantos heróes, 
'a gloria e o nome de Italia, 

Comtudo, ninguem sentiu, com mais im- 
petuosidade e mais esperança, paltitar-lhe 
o corsção diante daquellas ruinas, do que 
o joven Aroldo. Sobre as ruinas da desven- 
turada Niobe, a sua musa divina cantou a 
liberdade perdida ; evocou os trezentos he- 
róes triumphantes (1); repovoou o templo, 
o Forum, o theatro, a praça e as ruas da- 
!quella gloriosa republica, e, no meio da- 
quelles escombros, sentiu-se grande entre 


(1) — Segande Osorio Parinio Gibbou e ou- 
aaa a sofram trium- 
e 320, 


O LIVLE PENSADOR 


Alfaiatária 
sa ss jlliança 


DE 





VU SERES 


1 
La Raison 
JORNAL-REVISTA Ê 
pad ar |" charbonnel 






os tamanhos, garantidas, e a preços convidati-- 
ue ha de 


Mis modernos, de afiahente bei 
leza e grande durabilidade. -- Machinas de todos 


vos. -- Vinhetas, fios e adornos, o 













Poblica-se nma vez p9r 
mez em Paris, e traz sem- 
grande numero de 
artigos de sciencia, philo- 
sophia é critica historica 


BASTOS & LORENA. 


Completo e variado sortimento de 
Casemiras, Sarjas,  Cheviots, 





Aqui tem v. exe. uma 


rins, etc. paa a manufactura ANNO. +... 84000 : 
de ag mada mta | oiro er fortuna. Procure-a! 


perfeição e brevidade. 

— Não receiam “competidores 
o O es 

CACHOEIRA (E. DE S. PAULO) 


E. F. C. DO BRASIL 


REVENIMOS os er 
negociantés, e em geral 
a todos os propagandis- 
tas de productos que é 
- de vantagem annunciar 
nesta folha, pela sua grande 
circulação e procura, 


Industrias novas de grande futuro 


Avicultura—A picultura—Leiteria 


A INCUBADORA boi reconasei- | «A gaia do nvicaltor», grande 
da como sendo o principol factor | obra em 2 volames, com 800 pagi- 
na «crisção de aves»; as pessoas|nas de texto e mais do 1.000 illos- 

ne desejarem adeantar nosta in | trações é o melhor livro sobro a 
astra «devem possuir «incnbado- | crisção de aves, constracção de g-l- 
q | ras», viveiros, boas aves» e nm «li- | linheiros enfermidade de aves, oria- 
à | vro pratioc» sobre a crinção, ete.| ção de patos, poús e parõis, gan- 
&] As incubadoras que vendemos e | Sos, pombas, coelhos, sbelhas e ei 
R$ | das quaes já estão sendo usadas dh A tos 
) - | de muitos aviario 
; Nintino od DANE Soro re ete. Esta obra é muis recommenda- 
& | são apparelhos modernos do pri:| da pelns autoridades no ip e 
meira classe o antomaticos. que só | pelos grandos jornaes desta Repn- 
pricisam de 5 minntos do trábalho ss Preço incluindo o registo... 
Wd por dia. Garantimos a chocadnra . 

de todos os ovos que forem ferteis. |. EAR e pipes 
ZA vo ». 

«Aves de pura raçx>. proceden- as melhores colmeirs e pertences, 
tes do nosso aviario EXCELSIOR, ara apicultores, Preço e desoripções 
são consideradas melhores do que aa REA pit Aos ndo: 
aquellas que são importadas do) Eriaso fabris todo maúilei- 
exterior, porque estão completa- ENS EAR acl y dos sto. 

Prá, ga e queijo, leite pastenrisado, eto.. 
mente aclimatadas. Possuimos 60 Poder 8 facilitar sos interessados 
raças num total do a ráng i as melhores machinas, apparelhos 

«Os ovos que vendemos para «in-| o pertencos cnja descripção deta: 
onbar» são tão pros que | jhada se encontra nas duas “obras 
se torna necessario pedilios com |ilnstradas e publicadas por esta 
alguns dias de anticipação. A qua-| casa: «Leiteria Moderna» o «Ma- 
lidade dos pintos obtidos destes | nual ão Quoijeiro», premiada: na 
ovos é mais daradonra na memoria Expusição de S. Luiz. Preço de 
do fon pendos do que v preço quo | gsda ebra, DA e : 

e custaram Os Ovos. À” cada do & mais 
Renettemos ovos frescos do uves | antiga, vasta e elo postida, de 
de pnro sangue, muito bem acond:-| toda a America do Sn], estubeleci- 
Cioondos, de corrolo, a todus as| da desde ha mais de 20 antos. 
repoblicas sul americanas, rempre| Solicitem-se os ostalagos illastra- 
q | que nos mandarem, por carta re Jos com preço de tolas as nossas 
À Igistada on valo postal, 158000 por | espreialidades, remettondo 1$000 
duzia de ovos. por carta registrada a 


ALEJANDRO REINHOLD 
- Calle Belgrano, 451. - Buenos-Aires 
(Agencia LA AURORA) Republica Argentina 











































Elixir de Nogueira. 


DO PHARMACEUTICO CHÍMICO 


JOÃO DA SILVA SILVEIRA 


SEGREDO!!! 


aq mesma ro 
Escrevendo a M.CAMPI-—Caixa 


Pechincha 


Na qualidade de re- 
presentantes de diver- 
sas casas européas de 
Fundição de Jpos e 
prélos para tipographia 
propomo nos a mandar 
vir, em condições van- 
tsjosas, qualquer quan- 
tidade de material ty- 
poli o de optima 

alidade e esty - 
Dre ba 

ueiram, pois, os in- 
teressados, aa 
citi escrever-nos, e ve: 
icarão que diz 
pura verdade. sita 

Encarregamo-nos de'27 
montar officinas de jor- 
nel e de obras, em bre- 
ve prazo e com a ma- 
xima proficiencia. 


E. DIAS & COMP, 
Caixa 691 
Rua Miller, 6.--S. Paulo 


pessoa receberá GRATIS um segre- 
do para garhar em seguida dinheiro, 


Cura a syphilis e suas consequencias 


Pr NINGUEM DEIXE DE LER 
OS FOLHETOS QUE 
NENSALMENTE O GRUPO 
EDITOR DISTRIBUE PELA 
INSIGMPICANTE QUANTIA 
H DE 28000 ANNUAES 


Pedidos á Caixa 691. 


Approvado pela Junta de Hygiene do Rio,de Janeiro 
Premiado com medalha de ouro 

na Exposição do Rir Grande do Sul e na 
Grande Expesição U. de Chicago 








O- ELIXIR DE NOGUEIRA é o unico que cura a 
syphilis por ser o 


MELHOR DEPURATIVO DO SANGUE 








Fabrica em PELOTAS (Rio Grande do Sul) 
Caixa do Correio, 69 


SE NER NENE NENE EEE E NENE 


/ 








Vende-se em todas as pharmacias e dro garia 
do Brasil. 


Ganhar dinheiro facilmente 


O conceituado jornal de Bostou, «Tho Nation's Weckly», deu o 
seguiute parecer sobre o HYPNOTISMO AFORTUNANTE E CURA- 
DOR, do Dr. J. Lsurence, que acaba de ser tambem sradogido e pu- 
blicado em portnguez : 

<E' uma exposição clara e cloquente dus força invisiveis qre go- 
vernam nossas vidas, e, por adoptarem seus ensinos, muitas pcgs0as já 
'êm sido beneficadas, mental, physica e financeiramente,» 

Eis os assumptos de que trata este livro: Como advinhar s sorte 
descobrir criminosos, veias de minerues e coisas ocoultas ; transmittir 
de longe qualquer recado pela acção «do peusamento ; ter facililado em 
e render linguas, discursar o escrever sobre varios assumptos ; 83r 
protegido contra perigos e doenças; fortalecer a memcrin; corrigir 
máus habitos, desamor e infidelidade ; educar cegos, crianças, sordos 
mudos e idiotas; obter inspiração de inventos nteis, tornar pretos os 
cabellos brancos; dar vigor ao cabello, corrigir as fvinras do rosto ou 
do corpo, captivar pelo vestuário e pelos porfanies ; extinguir gordao- 
ra, magreza, surdez, fraqueza de vista, como obter successo num em- 
prehendimento, attrabir o dinheiro; conseguir boa venda de merca: 
'dorias ; fazor bom crsamento; evitar a geração'no cuso dé defeito nm- 
perigo ; curar promptamente onanismo, Íurores, falta de menstruação 
rhenmatismo, nevralgia, dôr de cabeça, dôr de dentes, insomuia, nem 
rasthenia, angina, doença do coração, gaguez, chorés, paralysia, hys 
teria, manias, loucnra, eto. ; 

Processos infallivois dos fakires, pela primeira vez aqni revelados 
Grande vólame com muitas figuras explicativas e 64 desenvolvido 
capitulos, elogiados por nnmerosos uttestados de senhoras e cavalheiro 
e altas apreciações da imprensa. E' livro serio, de resultados garantidos 

Cumpre não confundir este livro com outros mais baratos ou que 
se dão gratis; mesmo as pessôas que já têm conhecimento de magner 
tismo e bypnotism» por outras obras, nada poderão aproveitar sem a 
pratica, durante meia hora diaria, dus formulas contidas neste novo livro 
para que lhes advenhs a protecção da Assistencia Pensante Universa 


Preço barato, de propaganda, pelo correio 1 1$000. 


Este preço devendo subir muito nas proximas reedições, as pce- 
cas que quizerem aproveital-o dovem fazer o pedido logo que virem 





NARINAS A ASISIRAR 


Iluminação MELHOR e mais BARATA... 


GUERRA AO KEROZENE!... 


| 














GUERRA AOS SYSTEMAS ATRAZADOS!... 


Os melhores aparelhos para os estabelecimentos commerciaes, para o lar 6 para a iluminação publica 


| A luz é um dgente ou força da natureza por cuja acção os objectos são visiveis aos orgãos da vista. Melhor luz sig- 
nifica melhor vista, 





que até hoje tem apparecido. Exemplos: uma lampada electrica da força de 
16 velas (luz av-rmelhada e fraca) faz de despeza 58000 por mez, tomando por base os 1.000 de Wats; o gaz simples, 
luz trémula com a aragem, gasta por mez 4$000; um lampeão belga, da força de 25 velas, gasta por noite uma garrafa de 
kerozene; o carbureto nem se fale, pois todos sabem como é caro e perigoso. Puis bem, os apparelhos «STANDARD», com 
uma força TRES OU QUATRO vezes maior, despendem apenas a terçr ou quarta parte ! 


. Vêdes a economia? Quando começareis a usar os apparelhos STANDARD? O syatema de illiminação « Standard 
Gillet Light Co. », a gazolina ou alcool, é o que mais se approxima da luz 'o dio. 


Encarregamo-nos de fornscer dados e vigamentos às exmas. Camaras Municipaes que queiram dotar as cidades com o 


systema STANDARD de illuminação, — evidentemente o mais economico, o mais bello e o mais duradouro. Temos lampa-[*tº annuncio, ensianlo oarta co + a quantia registrada pelo correio a ' 


das Standard para iluminação publica, da força de 2.400 velas, imitando arcos voltaicos, mas incontestavelmente superiores 

a estos ná luz, porquanto têm irradiação mais brilhante, fixa, branca e uniforme, emquanto que a luz electrica do arco 

voltaico é azulada, não arde firme e requer uma frequente renovação dos carvões, resultando dahi muitas quebras de globos, : : 

o que redunda em grande projetos das Camaras. As pessoas que remo ente a uantia de nano para receberem ao 
Pelo nosso systema, ficam abolidas as difficuldades de muitas Camaras devido á falta d dei de dos|iDstmo tempo” 08 livros «Voon tamo» € ca. Futtunas ou <Inicisção» 

0 ! cul , que, devido á fa e recursos, deixam de do FT Iturá O 

tar de tão imprescindivel melhoramento os municipios que ad:ainistram. Com os nossos arcos, as (Camaras não-tem que REIS vo a po boa pa piada qi Ri o Poeira Fole 

pensar em emprestimos para a instaliação de usinas, pagar engenheiros e opeiarios, comprar materiaes, etc. Gastarão ape- ral conber a igual numero. Por este meio tira-se resultado mais certo 

nas (notae bem!) o que tinham que gastar com a instailação dos postes e com a compra dos apparelhos electricos ! 


que comprando bilnetes de loteria. Ningaon mais tem pago, como 
x Ee nós, nem póde dar bonus nestas condições, prova evidente que nos 
Dão-se todas as informações 6 esclarecimentos que sejam solicitados ao sgento EVE O 
e exclusivo representante no Brasil da STANDARD.GILLET LIGHT ÇO.: RARD DIAS 
Rua Miller, 6 — Caixa 6gr — S. PAULO 


nossos ensinos ha superioridade extraordinaria sobre os de quaesquer 
N. B. — Tendo-se esgotado os apparelhos qué tinhamos para amostra, «pientificamos á nossa amavel clientela que já 


LOURENÇO DE SOUZA 


Instituto Electrico Federal — Rua da Assembléa, 35 
RIO DE JANEIRO. 


“ 


outros livros de magnetismo e bypnotismo. 
CARRARESI & COMP, DESPACHANTES. — 5. Pouio: Rn 
* Boa Vira, 15; coixe postal J2btelej«bu 


'n. 881.— Santos: Rua 15 de Novembro, 69; caixa posto] 107, 
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os grandes. Contemplou Roma prostrada Uma dêssas creaturas que só nascem ao | cóllo desnudado e o seio, como desejosa de é que a desgraça lacerava com a sua des- 
ante 0 tumulo des Scipiões, chorando so- calor do sol da Italia e que constituem o| contemplar aquelle thesouro de amor, que piedada mão o coração da desventurada 
bre as suas cinzas, encanto, o paraiso do homem. parecia arrdo pelos anjos. , Vélia, fazendo-a victima daquella ancieda- 

Vin sobre o monte Palatino, crescer or-  Vélia possuia a belleza da Forrarina, Po.ém, a fronte de Vélia franze-se como de? Porque subinetter & lei comum da 
gulhosas, a vide e a hera, a herva ea car- de Raphael; e à de Beatriz Cenci, de Gui-|si um pensamento doloroso lhe torturasse terrena existencia quem tantas felicidades 
ça, confusamente misturadas; depois nas- do 'Reni. j a imaginação. ipromettia com um sorriso, que elevava o 
cer entre ellas um doirado templo que se, Mas seremos nó: capazes de bosque) r; Pensavá no seu amor. !homem ás regiões mais puras ? 
foi formando paulatinamente: arecs trin- o retrato de Vélia? O amor, segundo dizem, é a vida das! Vélia não conhecia seus paes; apenas 
cados, columnas destruídas, abobadas fen-: Imeginemos as formas ideses de Apolo,| donsellas, e Vélia tambem vivia para o corrervava da sua infancia uma vaga re- 
didas, e as formosas grutas convertidas em esculpidas com a grega maestria, a Venus] amor. Todavia esse amor, phantasma doi. cordação. 
negros subterraneos, onde se anninham pou- | de Medícis; a voluptuosa Venus, de Ti-| rado do sonho da juventude, é muitas ve-. Entregue, quando só tinha um arno de 
pas e corujas. « E a collina do triumpho, ciano; a virgem de Urbino; a ingenua ex-| zes tão cruel que lacera o coração, rasga idade, a uma mulher desconhecida, cresceu 
aonde está? gritava. 'Aonde o Capitolio, ! pressão do irmão Angelico, e toda estalas entranhas, quebra o fio da vida. sem affectos nem paixões até aos quinze an- 
em que Roma sagrava o valor dos seus'somme de cbras sublimes do genio não) Vélia amava. ; nos. Quaes fossem os vinculos que a uniam 
filhos? E a rocha Tarpeia? Ah! nada po-, bastaria para dar uma idéa da virginal for-| Amava com toda a força da sua alma áquella iwulher ignorava-os ; tão pouco sa- 
dia encontrar, porque haviam destruido ta |mosura de Vélia. virgem, com à intensidade com que se ama; bia de ende procediam os seus meios de 
do os inimigos de Roma !» al Reunia em ei todas as qualidades daja primeira vez. O objecto adorado e dese- | subsistencia, Rígida e sevéra, a mulher que 

Com o respeito que a grandeza inspira, ! mulher perfeita. Bella como nenhumas, jul. | jado vivia longe della e muitos mezes ti-;º creava respondia sempre com evazivas 
adido Begoio O Coliseo, o Pantheon, O|gala-ieis nascida no Paraizo para ser a/nham decorrido que o seu delicado cora-jás perguntas que Vélia lhe fazia ácerca 
Mauscleo de Adrianô e tudo quanto encer-! Favorita de Deus. Da sua fronte irradiava| ção não sentia bater o do seu enamorado [do seu nascimento, da eua existencia. Obri- 
rava aquella scberba cidade ; e suas dolo-| essa etherea belieza que devia ter existido | Marcelo. : - Jjgada de continuo a reprimir os impulsos 
rosas notas resoaram em torno das scber-|na de Lilla, a seductora joven de Rubbi, 
bas collinas. A ultima foi um generoso!, anjo caído. 
voto, porque, inspirando-se nas antigas pro-) Desciam-lhe pelas espaduas as negras 
phecias, Mbtyiohonço destino da nova Ro- trançes da sua cabelleira, em cujas agita- 
ma. (1) ' das ondas -se esparzia a matutina claridade 

Gê = Y Ydo oriente, que dellas se detinha como para 
Uma formosissima joven vestida de bran-| dar-lhes um purissimo beijo de amor, a 
co e fluctuante linho e muito mais esbelta ! saudação da natureza e do sol nascente. 
que a tilia, ssía uma manhã do mez de ju-) Uma celestisl voluptuosidade que fais- 
nho de 1867 da florida casita do monte cava das suas negras pupilas augmentava- 
Célio. lhe a graça-e a candura. 

O seu toucado matinal indicava queaca-|) À suas faces pallidas espelhavam uma 
bava de deixar o somno para ir respirar |auréola de tristeza, que denunciava uma 
entre as flores o suave perfume e beber alma dolorida. Commovia quem as con- 
com avidez o ambiente. embalsamado, pu- templava. 
rificado pelo primeiro raio do sol, Vélia percorreu a avenida, entrou no 

Quem seria aquella joven ? bosque de msgnolias e chegou ao pavilhão. 


Sentou-se alli. 
(1) — Diz-se que no livro dos sacerdotes da '» i icial- igei 
antiga Roma, bebia uma prophecia que peca Veio-acsricial-n docemente -uma Folia 


i d iodo d briza que movia a folhagem e esparzia o 
o ue feponderia va toda pl stereo] o e aroma, beijando-lhe com suavidade o 
























ma angustiada amargura. Quantas noites [NO pastado mia objecto querido a que de- 
tinha ella humedecido com lagrimas arden- Regreo Vélia tinha sempre a entristecer- 
tes as almofadas do seu leito, ao recordar he a face um véu de melancolia. 
as amorosas scenas do florido pavilhão da A sua infancia tinha deslizado, parte de- 
sua vivenda, quando elle, apaixonadamente, | dicada ao estudo ou ajoelhada ante os al- 
a estreitava nos braços, em meio daquella | tates d«s trezentas, egrejas de Roma, e par- 
sublime poesia, daquella natureza exhube-| tº embebida no cuidado com que tratava 
rante, ante os esgrados monumentos de as flores da sua vivenda, 
Roma !? Longas horas passava presa duma| AO completar os quinze annos, Vélia 
saudade infinda, exelamando no auge da| Sentiu nascer-lhe n'alma um desejo inde- 
sus ddr: Rs finido, um vago sentimento que a attrahia 

— Oh! men Marcelo ! quando poderei en| Para todos os objectos, 
abraçar-te, estreitar-te contra o meu peito 
e transmittir ao teu o amor que me trans- 
borda do coração, bebendo em teus labios 
a alegria do paraizo? ... 

E os soluços embargavam-lhe a voz na 
garganta e o pranto corria dos seus olhos, 

orque é que a dôr se obstinava em tor- 


abatendo 


(á seguir. ) 





Aqueila ausencia era para ella causa du-| ds sua alma, que precurava descontinar 


turar aquella privilegiada creatura? Porque : : as 


